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Apresentação

“O meu corpo sou eu”.
(Danis Bois)

Somos matéria ao demarcar nossa presença no mundo. So-
mos memória ao diferenciar e nos aproximar do outro a partir de
nosso repertório existencial. Somos (eu) falantes que traduzem
em gesto a história de vida. Somos criativos que modificamos e
inventamos novas possibilidades nos espaços que ocupamos. So-
mos seres pensantes ao sinalizar a todo momento o que é melhor
para nós.1 Será que estamos abertos a perceber esse corpo?

Memórias do corpo biográfico: como elas habitam em
nós? proposta materializada neste livro dá continuidade às pes-
quisas empreendidas sobre o Corpo Biográfico e Imaginário des-
de 2009 no Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Imaginário, Edu-
cação e Memória (GEPIEM/UFPel/RS). Buscamos no contexto
da formação de professores provocar o pensar sobre as memórias
que ficam inscritas no corpo e como elas habitam em cada ser
humano. Seria essa memória um habitar expresso e concretizado
no gesto, denotando a presença e a (inter)ação do sujeito no mun-
do? A essa pergunta poderemos ter vários pontos de vista sobre...

Se o corpo é o meio de comunicação, expressão, identida-
de, criação, transformação, por que ainda faltam espaços para uma
abordagem no âmbito subjetivo e existencial na formação de pro-
fessores? O que é necessário fazer para que na formação seja en-
focado o prazer em relação ao cuidado de si ou mesmo as memó-
rias inscritas no corpo de cada sujeito? E o que fazer com tudo
isso?

A partir dessas indagações e das escritas dos autores deste
livro, professoras(es)/pesquisadoras(es) e acadêmicas(os), visamos

1 Essa ideia de corpo que fala, cria e pensa tem como referência VIANNA, Angel;
CASTILHO, Jacyan. Percebendo o corpo. In: GARCIA, Regina Leite (Org.).
O corpo que fala dentro e fora da Escola. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
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instaurar um diálogo sobre as percepções e memórias do corpo
no contexto formativo. Os textos aqui apresentados darão visibi-
lidade a diferentes pontos de vistas, os quais expressarão suas per-
cepções sobre o tema, bem como suas construções e sentidos a
partir dele. Portanto aqui serão expressas experiências vividas e
estudos voltados a esse foco.

No primeiro capítulo, Andrisa Kemel Zanella apresenta a
pesquisa que dá origem a este livro. Em seguida, ela juntamente
com Alexandre da Silva Borges e Lúcia Maria Vaz Peres esboçam
as análises decorrentes da empiria da pesquisa, cujo objetivo de
estudo centrou-se nas experiências vividas com e em relação ao
corpo e como elas podem ser constituidoras do corpo adulto do
futuro docente da área da dança, da pedagogia e do teatro. Poste-
riormente, Lúcia Maria Vaz Peres apresenta um ensaio que pro-
blematiza a temática do corpo como memória a partir de ques-
tões para o próprio corpo.

Os capítulos que seguem darão ênfase ao corpo e sua bio-
grafia no espaço em que a docência se constitui como formação.
Os autores Camila Borges Santos, Carmen Anita Hoffmann, Fa-
biane Tejada da Silveira, Roselusia Teresa de Morais Oliveira,
Thiago Silva de Amorim Jesus e Valeska Fortes de Oliveira foram
convidados para, a partir de suas experiências e interlocuções com
a pesquisa que dá origem a este livro, dialogar sobre as percep-
ções de seus corpos e/ou os corpos de seus alunos no contexto
formativo. Os autores apresentam textos diversos... de diferentes
regiões do país... pensares... problematizações... que enriquece-
rão possibilidades para refletirmos sobre o tema.

Por fim, Alexandre da Silva Borges, Bruno Blois Souza,
Carolina Martins Portela, Cassius André Prietto, Marina Timm
Medeiros, Ramon de Oliveira Granado, Robson Bordignon Pól-
vora, Shaiane Beatriz dos Santos, acadêmicos(as) que estiveram
diretamente envolvidos na pesquisa a partir de uma pergunta de-
tonadora “O que o corpo tem para me contar?”, lançaram-se ao
exercício de escrita, que se configurou em um pequeno texto que
convergiu memórias e primeiros ensaios como pesquisadores.

ZANELLA, A. K.; VAZ PERES, L. M. • Apresentação
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Falar sobre o corpo pode ser um modo de apropriar-se do
patrimônio existencial e humano, que diz muito de si e do mundo
em que estamos inseridos. É chegado o momento de assumirmos
o corpo como uma complexidade do que somos e que pudemos
estar sendo até o momento, bem como as escolhas futuras que
faremos. Assumirmos que o corpo compreende o eu e o nós ao
mesmo tempo. Isso quer dizer: o corpo faz parte do trajeto antro-
pológico preconizado nos estudos do Imaginário por Gilbert
Durand, em especial.

Que as páginas deste livro permitam ao corpo falar, inven-
tar, pensar, escolher e transformar-se. E sobretudo expandir-se!

Boa leitura!

Andrisa Kemel Zanella
Lúcia Maria Vaz Peres
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Reverberações das imagens de corpo
na constituição de futuros professores
de Dança, Pedagogia e Teatro:
leituras a partir do imaginário

Andrisa Kemel Zanella

Escolho como título deste capítulo o mesmo nome do proje-
to de pesquisa apoiado pelo Edital 01/2017 – ARD/FAPERGS
desde dezembro de 2017 e que dá origem a este livro. O estudo foi
desenvolvido no Centro de Artes e Faculdade de Educação da
Universidade Federal de Pelotas com acadêmicas e acadêmicos
dos cursos de Dança, Pedagogia e Teatro Licenciatura.

Cabe ressaltar que tudo começou entre os anos de 2009 e
2013, momento em que realizei o doutorado que resultou na tese
intitulada “Escrituras do Corpo Biográfico e suas contribuições para
a Educação: um estudo a partir do Imaginário e da Memória”1 e
no livro “O Corpo Biográfico na Educação: um estudo a partir do
Imaginário e da Memória” (2015). Naquele momento, foquei nas
memórias do trajeto formativo inscritas no corpo de acadêmicas do
Curso de Pedagogia, compreendendo a interpretação do gesto como
tradução do imaginário nas escrituras do Corpo Biográfico a partir
do exercício de biografização corporal pela improvisação teatral. A
tese que daí emergiu foi que “a memória do corpo faz parte do
trajeto formativo de cada pessoa, cujas experiências significativas
ficam registradas como uma escritura” (ZANELLA, 2013, p. 10).

Durante o estudo doutoral, a dimensão biográfica do cor-
po ganhou espaço, o que repercutiu em diferentes maneiras de
sentir/viver o corpo no espaço formativo, despertando minha aten-
ção para a necessidade de continuar o percurso investigativo, am-
plificando as discussões sobre o corpo biográfico na formação

1 A pesquisa foi realizada no Programa de Pós-Graduação em Educação da Uni-
versidade Federal de Pelotas na linha de pesquisa “Cultura Escrita, Linguagens e
Aprendizagem”, com orientação da professora Drª Lúcia Maria Vaz Peres.
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inicial de professores. Assim, o intuito da referida pesquisa foi
avançar e investigar em que medida as imagens de corpo, resulta-
do das experiências vividas no decurso da formação escolar e aca-
dêmica, repercutem no processo de ensino e aprendizagem do
corpo adulto em sua forma de ser, estar, agir, expressar-se no ce-
nário da docência.

Cabe ressaltar que esta pesquisa está vinculada ao Grupo
de Estudos e Pesquisa sobre Imaginário, Educação e Memória
(GEPIEM/UFPel/RS), que há mais de 18 anos estuda e pesquisa
o campo teórico do Imaginário e das narrativas (auto)biográficas,
tendo como principais referências Gilbert Durand, Gaston Ba-
chelard, Danis Bois, Marie-Christine Josso.

O caminho metodológico da pesquisa originária deste li-
vro ancorou-se na pesquisa-formação preconizada por Marie-
Christine Josso (2010, 2009, 2004) e Christine Delory-Momber-
ger (2008), acionando o conhecimento indireto via narrativa oral
a partir de pergunta detonadora “Como seu corpo viveu suas ex-
periências desde a infância até hoje?” com acadêmicas e um aca-
dêmico do Curso de Dança, Pedagogia e Teatro da UFPel.

É necessário ressaltar que a escolha pelos cursos e, conse-
quentemente, os sujeitos da pesquisa justificou-se por ser o contex-
to que estou/estamos (pesquisadores) inseridos. A coleta de dados
resultou em 04 narrativas: uma do Curso de Dança, duas do Curso
de Pedagogia e um do Curso de Teatro. Todos foram acadêmicas e
acadêmico ingressantes em 2018/1 com idades entre 18 e 52 anos.

Esse processo investigativo no campo do Imaginário2 pos-
sibilitou entrar na perspectiva simbólica, singular-plural, tendo
na narrativa dos sujeitos as imagens sobre si e sobre o seu entor-
no. Ao serem narradas, trouxeram indícios das escrituras3 do Cor-

2 Estudar o Imaginário, na perspectiva de Gilbert Durand, representa apreender
nos componentes fundamentais do psiquismo humano e das estruturas arquetí-
picas, nas quais estão ancoradas as representações simbólicas e o pensamento
singular-plural, porque sempre coletivo e antropológico.

3 “Escritura, neste contexto, é entendida como os registros que ficam inscritos no
corpo de cada estudante, no âmbito físico e psíquico, a partir das experiências
vivenciadas no decurso de seu trajeto formativo de vida e que, de alguma ma-
neira, refletem na sua interação com/no mundo” (ZANELLA, 2013, p. 17).

ZANELLA, A. K. • Reverberações das imagens de corpo na constituição de
futuros professores de Dança, Pedagogia e Teatro: leituras a partir da imaginário
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po Biográfico. As imagens, que para Durand são a re(a)presentação
do vivido, são repletas de significação e trazem consigo a trans-
formação como força motora e capaz de produzir novos sentidos
ao aqui-agora. Isso porque estamos falando de uma abordagem
simbólica que instaura um processo de transcendência do signifi-
cado para, na intepretação, o sentido ser construído.

Este breve preâmbulo sobre o Imaginário e o simbólico justi-
fica o movimento empreendido: buscar nas narrativas dos sujeitos
da pesquisa os núcleos simbólicos com o intuito de encontrar o
mitema de cada sujeito da pesquisa. O mitema é o pequeno tema
de uma unidade simbólica.4 Em linhas gerais, esses conceitos
têm origem em uma releitura de Durand a partir dos estudos de
Lévi-Strauss. Durand parte da unidade discursiva à unidade do
discurso mítico como redundância significativa, isto é, repetitivida-
de (enquanto o primeiro baseava-se apenas na unidade discursiva).
Dizendo de outra maneira, o mitema é o agrupamento de palavras
que de algum modo exercem o papel mitêmico, trazendo à luz o
sentido latente que está subsumido na simbólica da imagem do cor-
po (a amplificação, a hermenêutica instauradora do dito. O gesto!).

Os mitemas encontrados são os seguintes: Corpo intima-
do; Corpo transmudado; Corpo limitado e Corpo metamorfo-
se. Eles evidenciaram as inscrições no corpo biográfico, que, no
momento presente, repercutem na maneira como os sujeitos se
colocam, agem e interagem no contexto formativo.

Por que atribuir atenção às imagens de corpo que surgem
das narrativas nessa perspectiva simbólica? Talvez para provocar
um corpo falando (JOSSO, 2012), em que discentes e docentes aten-
tem ao que o corpo biográfico quer dizer. Tal proposição é capaz
de projetar um momento posterior e muito desejado, o qual se refe-
re à escuta e à atenção do corpo que sente e assim pode construir
possibilidades para a abordagem de sua dimensão biográfica (tanto
no aspecto vivencial – memórias – teórico – estudos –; como práti-
co – exercícios corporais) no contexto da formação de professores.
Percebe-se que muitas vezes se trabalha o corpo a partir de uma

4 Veremos esse conceito com mais clareza no próximo capítulo, quando será
abordado na análise da empiria.
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perspectiva prática (mecânica), mas não há a mobilização das me-
mórias, deixando de lado a possibilidade de perceber a reverbera-
ção na futura prática docente. Sendo assim, abre-se um campo com
outros pontos de vista assentados em novos pilares. Quais sejam:
conhecimento imanente (relacionado diretamente à experiência
corporal imediata), transcendente (memórias singulares e antropo-
lógicas). Ambos os pilares advêm de subjetividades que contem-
plam dimensões do sujeito singular-plural, as quais agregam o co-
letivo, mas também as aspirações, sonhos e desejos individuais.

Assim, o objetivo desta pesquisa foi despertar o valor e a
importância em abordar o corpo no seu aspecto teórico, prático,
subjetivo e antropológico na formação de professores. Aposto que
esta abordagem poderá reverberar, a médio prazo, na prática pe-
dagógica dos professores em formação e na maneira como o cor-
po é tratado na escola.
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O que o corpo revela ao ser narrado?

Andrisa Kemel Zanella
Alexandre da Silva Borges

Lúcia Maria Vaz Peres

Neste capítulo, queremos falar de um corpo que é morada
(habitáculo), parafraseando Josso (2009), do ser humano, que ocu-
pa espaços e que por meio do gesto se faz ação. Corpo que, no
decurso de seu trajeto antropológico (DURAND, 2002), assimila
e acomoda as intimações que decorrem do meio cósmico e social
por meio das experiências herdadas e vividas.

Nessa perspectiva, as imagens que emergiram de um corpo
que foi falado passam a ser visibilizadas e problematizadas por
meio da narrativa de quatro discentes, aqui nomeados como A
Menina, A Dançarina, A Baliza e o Teatreiro1.

As narrativas gravadas, posteriormente transcritas e anali-
sadas à luz dos estudos do Imaginário, na busca de mitemas, fo-
ram o material empírico e instigador deste livro e a base da escrita
que apresentamos abaixo. A partir delas construímos excertos
poéticos, contidos latentemente nas narrativas dos quatros dis-
centes. E assim exercitamos o que chamamos de uma poética pa-
tente a fim de amplificar e, minimamente, mostrar o sentido dos
dados em uma perspectiva instauradora da interpretação dos da-
dos. Na sequência, será apresentado uma escrita ficcional a partir
das narrativas. Finalizamos com os mitemas, pequeno tema de
uma unidade simbólica, buscando mostrar as memórias inscritas
no corpo biográfico como força propulsora do corpo adulto que
está em formação para a futura docência.

E então... o que as narrativas denotaram sobre o corpo?

* * *

1 Nomes criados a partir de elementos que aparecem na narrativa dos sujeitos.
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Poética patente: A Menina
Ela joga, corre, pula, vibra.

Seu corpo se agita e se embala como uma bola que quica sem parar.
Dança...

Dança de rua, ballet, não importa
O importante é deixar o corpo seguir o ritmo da música.

Apresenta...
Ensaia, prepara-se para o grande momento.

O palco da escola é o seu lugar.
Cresce...

o corpo cansa.
As tarefas se acumulam.
E a dança vira saudade.

Escrita ficcional
Falar do próprio corpo e das experiências que ele traz des-

de a infância? É muita “coisa”! De fato, o corpo resume em si
uma imensidão de registros, sensíveis ou não. O que vem à men-
te? A participação no balé clássico – atividade que normatiza pas-
sos, mas que põe em ritmo as expressões mais íntimas. Além do
balé, dança de rua. Opa! Aí está outro movimento, não oposto,
mas complementar, libertando o corpo de (com)passos primei-
ros. Atividades importantes para uma infância, para o desenvol-
vimento, registros que se agregam, marcas. É complexo! Mas o
movimento em si, do corpo, é “coisa tranquila”; também se deu
por meio dos jogos escolares, na Educação Física, eis o desenvol-
vimento cognitivo, de habilidades, da lateralidade e a noção de
espaço. O tempo pauta-se na experiência corpórea. Três anos de
balé! Arrependimento por não ter seguido. Mas a vida é feita de
ciclos e estágios. E voltar não seria a mesma coisa. Frustração!
Contudo tais experiências deixam a pessoa desinibida. Experiên-
cia no palco, com o público, o corpo perde a vergonha.

Hoje a experiência traz “cansaço” pela prática exigir mais
e além quanto à capacidade física. A volta para a universidade,
com os afazeres do cotidiano, faz com que o corpo responda de
maneira “carregada”. É necessário “descarregar” as tensões em
outra atividade, como a dança, para não criar patologias.

ZANELLA, A. K.; BORGES, A. da S.; VAZ PERES, L. M. • O que o corpo revela
ao ser narrado?
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Por fim...
Corpo cansado, corpo delimitado pelas vivências e movi-

mentos nele registrados, pelo ballet, pelas regras... Tentativa de
liberdade! Dança de rua. Retorno à vida acadêmica. Fuga das
patologias. Mas dele é difícil falar. Complexo! Desse corpo carre-
gado, dos afazeres diários, exige-se um pouco mais: descansar!
Fugir, um pouco mais, das tensões da vida, porém com atividade
– como a dança.

Mitema: Corpo intimado

Podemos depreender que das memórias inscritas no corpo
da menina que se torna mulher emerge a imagem de um corpo
intimado pelo meio. Na infância, uma intimação de um corpo
que leva a dançar, treinar, movimentar e se apresentar. E na fase
adulta, a cumprir tarefas, deixando de lado o movimento do cor-
po como prazer.

A intimação propõe um movimento que resulta no trajeto
seguido pela Menina no decorrer de sua vida. Cabe ressaltar que
o trajeto antropológico, segundo Durand (1988, p.80), “pode ser
seguido no sentido: fisiologia –> sociedade; ou, ao contrário: so-
ciedade –> fisiologia”. No caso da Menina, percebemos que o
meio em que ela está inserida é fundador da sua maneira de (re)agir
no mundo, repercutindo assim no seu corpo cotidiano.

Nessa perspectiva, é possível observar que a intimação que
emana do meio cósmico e social está sempre lhe propondo algo.
Inicialmente, percebemos um movimento que vai do regime diurno2

ao regime noturno3. No primeiro caso, de treinamento do corpo

2 Para Durand, o Imaginário se constitui em dois regimes, diurno e noturno, que
configuram duas forças de coesão, agregando, segundo Teixeira e Araújo (2011,
p. 51), “as imagens em dois universos antagonistas [...], produzidos no trajeto
antropológico, ou seja, entre o psicofisiológico e o sociocultural e que se desdo-
bram em três estruturas (1980)”. As estruturas polarizantes são: heroica; místi-
ca e sintética. O regime diurno define-se, para Durand (2002), como o regime
da antítese, oposição entre duas ideias como luz-trevas, a luta do bem contra o
mal, do guerreiro contra o monstro. Agrega o campo da razão.

3 O regime noturno caracteriza-se pela eufemização, unificação e conciliação,
adentrando o campo da subjetividade.
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que a leva a aprender a técnica do ballet e da dança de rua. No
segundo caso, denota o momento de expressão, afetividade e rea-
lização do corpo ao se apresentar. E, posteriormente, na fase adul-
ta, o treinamento que remete à disciplina e ao cumprimento de
tarefas reverbera em um corpo cansado e desprovido de movimen-
to em prol de um crescimento profissional. Parece prevalecer o re-
gime diurno no trajeto antropológico de formação da Menina.

Encontramos o treino como uma imagem forte nesta nar-
rativa. Treinar, segundo o Dicionário Aurélio Online4, traz como
um dos significados “exercitar; realizar de modo regular certa ati-
vidade [...] adestrar; tornar hábil ou capaz através de orientação
ou instrução”. A partir dessa ideia – de corpo treinado – podemos
pensar que, para se tornar professora, as memórias inscritas no cor-
po dela intimam à disciplina, que envolve rigor, repetição, estudo e
dedicação, não possibilitando, nesse momento, tempo para a ex-
pressão de prazer com o corpo. Inicialmente, um corpo que treina
dançando; na sequência, um corpo que treina na formação.

O mitema corpo intimado parece mostrar um corpo que
foi treinado, mas não conscientizado. Havendo assim uma que-
bra corporal do período infantil para o adulto. Seria um corpo
quase que motorizado? Que movimento produz esse corpo moto-
rizado? Esse movimento de força motora? Haverá apropriação
consciente desse movimento? Isso nos leva a pensar em uma imo-
bilidade subjetiva corporal. Será um corpo que reage ao que o
meio lhe intima a partir de um treinamento? Importante pensar
nisso no contexto da futura docência, em que a disciplina é a for-
ça maior para a realização das tarefas cotidianas. Como isso po-
derá intimar a prática dessa docente?

* * *

Poética patente: A Dançarina
Um corpo...
Escondido
Apreensivo

4 Disponível em: <https://www.dicio.com.br/treinar/>. Acesso em: 25 jun. 2019.
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Sofrido
À deriva.

Que ao dançar...
Transmudou de um estado a outro

Superou
Se entrosou.

Escrita ficcional
É difícil falar sobre o corpo. Há um sentimento, um sofri-

mento do passado presente nele. Não sei! Os entraves do corpo
estavam na dificuldade de relacionamentos – retração, quase de-
pressão. Trata-se do físico também. Anemia... Eis a pré-adoles-
cência e seus obstáculos. Quanto à infância, era mais tranquila –
havia socialização – se tinha um corpo agitado. A retração viria
com a vigia dos outros, nos dizeres de que como deve ser e agir. A
gente tenta melhorar, se soltar um pouquinho. A dança ajuda! A
dança, as apresentações ao público, com um grupo independen-
te, auxiliam no relacionamento interpessoal. Isso começa em 2015;
até então se passava por muita dificuldade. O grupo auxilia no
prosseguimento com a dança, desenvolver a paixão pela dança.
Há ajuda e melhora no coletivo.

Por fim...
O corpo fragilizado pelas vivências passadas, corpo massa-

crado pelos ditames sociais, pelo padrão dos ideais do que se deve
ser. Corpo que retoma a vida e a graça na dança, no grupo inde-
pendente, que se autoalimenta para dali viver com ares de igual-
dade, mais e melhor. Confraternização do corpo por meio do
apoio, do coleguismo. Fortalecimento do corpo, da alma. Possi-
bilidade de renascimentos.

Mitema: Corpo transmudado
Na narrativa de Dançarina, podemos perceber que a trans-

mutação é o movimento motor que inscreve em seu corpo uma
outra relação com o mundo e as pessoas. Corpo que, ao ter limi-
tações ao interagir, adoeceu. Aqui identificamos uma possível di-
ficuldade, que refletiu em um movimento de descida, que poderia
ser de encontro consigo mesmo, mas não foi. Ao invés de provo-



20

car a reflexão e uma maior apropriação de si, resultou em um
movimento contrário de dor e sofrimento, marcando o adoeci-
mento do corpo.

Há uma dificuldade em relação ao coletivo que repercutia
em um corpo preso, como se estivesse acorrentado. Ao buscar o
sentido simbólico de corrente, chega-se a ideia de relação entre dois
seres, entre dois extremos, segundo Chevalier e Gheerbrant (2009).
Para os autores, “em um sentido sociopsicológico, a corrente sim-
boliza a necessidade de uma adaptação à vida coletiva e a capaci-
dade de integração ao grupo. Marca uma fase da evolução ou da
involução pessoais (sic)” (2009, p. 292-293). Dessa maneira, obser-
va-se um corpo que parece que não se encontrava no coletivo por
diferentes razões. Porém, ao deparar-se com a dança, indica que se
identificou e se libertou, gerando um novo movimento. As corren-
tes que aprisionavam tornaram-se elos de ligação e adesão espon-
tânea ao grupo que dança, vibra e sente paixão no movimento.

A dança representou uma força propulsora, que gerou um gesto
heroico que repercutiu na subida, na ascensão. Seus subterfúgios
deixaram de ser suas dores físicas e psicológicas para ser o dançar.

Assim, o mitema corpo transmudado indica que Dançari-
na mudou de um lugar a outro, transformando-se a partir de uma
linguagem artística que se configura no movimento, na expressão
e no gesto. Essa atitude heroica que faz seguir em frente pode ser
um indício forte de um corpo adulto que aprendeu a superar os
imprevistos e desafios para se colocar, expressar e se fazer presen-
te no contexto em que está inserido e no cenário da docência, que
hoje é o lugar de encontro de perspectivas, desejos, realizações e
reinvenção de vidas.

* * *

Poética patente: A Baliza

Dançar...
Expressar...

Inventar e reinventar...
Eis um corpo que se expressa, se movimenta e se mostra.

Mas também tem medo.
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Medo de se machucar!
Porque o freio em forma de óculos limita,

mas não cessa a vontade
e os sonhos de um corpo que é ação e reação!

Escrita ficcional
Dança na infância? Não. Mas no ensino fundamental ha-

via a banda. Baliza! Área da ginástica, que também foi contem-
plada, ainda muito pequena. Como baliza, seja numa cidade ou
outra, a vida passou... Fazendo “ginástica”! Após, oficina do Tholl
– seleção! Corpo intimado pelos olhares que julgam. Seleciona-
da! Dois anos de treino e experiência. O corpo foi enriquecido
pela técnica e pelo sonho. Contudo doeu! Com o tempo, o corpo
foi exigido demais, um mau trato sem culpa, mas com pena. O
medo trouxe a pausa. Lembrança boa? Da infância, da 5ª série,
da Educação Física, do correr, da ginástica. Foi o medo que “pa-
rou” o corpo. Enferrujou! Os óculos também eram entrave. E a
banda? Pelos cuidados da mãe, que viu a baliza deixar de sorrir,
houve a retirada. Ficam na memória as estrelinhas, a ponte, a
abertura e uma dançadinha... Dança na infância? Parece ter. Mas
as memórias mais próximas trazem pequenos traumas por ver o
uso do corpo na medida extrema... Receios. Medos.

Por fim...
Por qual motivo não chamar de dança os movimentos mais

infantis? Parecem ser as mais belas e suaves formas de dançar.
Contudo a baliza, num primeiro momento, não se viu dançando;
lembrou-se dessa etapa da vida enquanto “ginasta”. Os condicio-
namentos técnicos parecem também ser amarras, que pesam o
olhar. Depois de baliza, integrante do Tholl. As extremidades sen-
tidas na pele e no músculo repuxado. E se o osso doesse? Será
que não dói? Técnica e primor. O espetáculo é belo a partir da
exigência frente aos limites do corpo que não se conhece. Fraque-
za? Superação. Corpo que sente, corpo que se amedronta, corpo
consciente! Zelar a saúde do corpo pode ser ação do medo que
nos coloca em resistência ao risco. Corpo fraco? Corpo sensato.
O corpo precisa sorrir!
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Mitema: Corpo limitado
A narrativa de Baliza mostra-nos que o movimento sempre

foi uma constante em sua vida. Um corpo que pela ginástica se mo-
vimentou, expressou e revelou uma proatividade diante das ativida-
des que lhe eram propostas. No entanto os machucados que o corpo
sofreu parece que geraram medo. Medo que se associou ao uso de
óculos, representando um limitador em sua vida, fazendo-a se con-
ter em muitos momentos, embora houvesse uma vontade outra.

Pela narrativa é possível observar que o corpo é como se
fosse um espelho de si, pois expressa tudo o que sente: vontade,
alegria, angústia, medo... Para Chevalier e Gheerbrant (2009, p.
393-394), o espelho é uma superfície que reflete “a verdade, a sin-
ceridade, o conteúdo do coração e da consciência [...] é do mes-
mo modo relacionado, na tradição nipônica, com a revelação da
verdade não menos com a pureza”. Além de refletir, o espelho
constitui-se na imagem, transformando-se. Associar o simbolis-
mo do espelho ao corpo de Baliza contribui para pensar na ideia
de corpo expressivo, que reflete o que sente, reagindo ao contexto
de maneira sincera, às vezes limitada, mas disponível ao que lhe
acontece. Disponibilidade que a instiga, mas nem sempre a leva a
agir e interagir, pois muitos são os sentimentos que refletem ao
deparar-se com determinadas situações.

Nesse sentido, o mitema corpo limitado pode revelar que
há um elemento limitador nas ações de Baliza, que a faz ter mui-
tos cuidados com as atividades que realiza atualmente. Cuidados
que podem expressar-se em suas ações como docente. Porém não
vemos um corpo estagnado, mas muito expressivo, que não deixa
de mostrar o que está sentindo. Essa ação poderia repercutir no
corpo adulto conectado com o que o cerca? E poderia também se
constituir na ressonância da futura professora?

* * *

Poética patente: O Teatreiro
Estripulias de um menino

Que cria, inventa, solta sua imaginação.
O desejo o leva a concretizar projetos de vida.

Vida que traz a doença, mas também a superação.

ZANELLA, A. K.; BORGES, A. da S.; VAZ PERES, L. M. • O que o corpo revela
ao ser narrado?



Memórias do corpo biográfico: como elas habitam em nós?

23

E o corpo agora é atenção, prontidão e expressão,
pois as cortinas se abrem, o teatro vive

e o corpo renascido metamorfoseia-se, descobrindo
inúmeras possibilidades.

Escrita ficcional
Num primeiro momento, houve a tentativa de ingresso no

mundo das exatas. Mas não era o mundo ideal. Preferência? Tea-
tro! Segunda graduação, a primeira em Letras. Porém o teatro inte-
ressou bastante, mesmo começando tarde. Motivo? Não pelas es-
pecificidades teatrais, mas por sempre ser ativo e falante quando
criança. Caçula entre quatro irmãos. Peste! O braço foi quebrado
com sete anos. Estripulia. A imaginação fazia da brincadeira uma
olimpíada. As vassouras ao alto eram obstáculos. Não deu certo...
O sonho de atleta cedeu lugar ao desejo de ser militar. O corpo era
de um fuzileiro. No aquartelamento, a coisa era comedida. Contu-
do havia muito exercício físico, corrida, lutas marciais. Partes do
corpo que “nem haviam” foram estimuladas e desenvolvidas. A
carreira militar foi interrompida. Câncer! 58kg! A morte próxima!
A cura veio em cor azul (referente à quimioterapia)! O corpo preci-
sava de leveza, mas com movimento. Dança! Mas devagar. Mas no
quartel a epifania: desejo de ser militar? Não mais. A essência de
um corpo organizado não é necessariamente rígida. Corpo e ex-
pressão corporal, eis duas preocupações. O vôlei foi outra ativida-
de. Uma escola que oferecesse vôlei para meninos foi escolhida.
Das letras, a profissão – professor. Enquanto estudante, as cadeiras
de expressão corporal trazem felicidade: libertam e exorcizam.

Por fim...
A energia de um corpo que vibra, mesmo em criança, pare-

ce estoque para quando se precisa. Fazer arte, enquanto pequeno,
é a saúde que pulsa no corpo que se vê livre. Solto e leve, pula, faz
traquinagem, quebra. Corpo sem amarras, cura e segue. Tentati-
va de enquadramento ao corpo que se viu, por um instante, mili-
tarizado. Corpo que resiste ao impulso quase impróprio. Espelha
a doença, a piora delas. Chamada da morte que o corpo, em vida,
poda! A cor azul retrata o céu, o horizonte, disponível num por
vir ao corpo que se salva. Corpo sem amarras, cura e segue. Reto-
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ma-se o movimento. Corpo alado que dança em batalha. Que
vence brincando. Traquinagem com as faces da morte. O corpo
baila e dribla a vida. Corpo sem amarras, cura, segue, seguirá!

Mitema: Corpo metamorfose
Teatreiro faz uma narrativa que revela muita energia na

infância. Brincando e fazendo estripulias, seu corpo ativo foi sen-
do marcado por quedas e quebras, que o fizeram desde cedo a se
adaptar aos acontecimentos transcorridos. A predisposição cor-
poral e sua disciplina fizeram com que escolhesse a carreira mili-
tar, que logo foi interrompida pela doença. Doença que o aproxi-
ma da morte e ao mesmo tempo o faz reinventar a vida.

Essa metamorfose que acontece entre escolha, saúde, doen-
ça e superação faz com que o cuidado de si se torne um elemento
fundamental em sua vida. Um cuidado que o leva a deparar-se com
a dança para dar vazão a seu sonho que era fazer teatro.

Percebemos aqui a superação que se reverbera em um cor-
po que foi da disciplina em direção ao cuidado de si, tornando-se
expressão que se exercita e ganha a cena no Curso de Teatro.

O renascimento vivido por Teatreiro remete à imagem da
Fênix. Pássaro mítico, de origem etíope, que para os autores Che-
valier e Gheerbrant (2009, p. 421-422) é “de um esplendor sem
igual, dotado de uma extraordinária longevidade e que tem o po-
der, depois de se consumir em uma fogueira, de renascer de suas
cinzas”. A ressureição e a imortalidade, segundo os autores, reve-
lam um reaparecimento cíclico que pode ser relacionado direta-
mente com a narrativa de Teatreiro. Nitidamente, isso promove
um reinício de ciclo com a superação da doença, que gera uma
nova atenção junto a seu corpo, repercutindo assim na ascensão
de outros sonhos e desejos ainda não vividos.

Nesse sentido, o mitema corpo metamorfose apresenta a
transformação como um elemento a perpassar a história de um
ser humano que de militar se torna professor. Para além da disci-
plina militaresca, busca no teatro a reinvenção de conceber a dis-
ciplina como cuidado e possibilidade de dar sentido à sua vida.

* * *
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Da fala aos silêncios... o que as narrativas nos dizem?
Vejamos... parecem nos dizer que falar sobre o corpo nem

sempre é uma experiência fluida ou cômoda. Isso parece ser uni-
versal! No caso dessa pesquisa, identificamos algumas “amarras”
através das narrativas retratadas, principalmente, na expressão “é
difícil [quanto a falar das vivências do corpo]”. Essa dificuldade
está associada à vergonha de um corpo observado. Dos limites do
corpo que deixa de fazer aquilo que almejava, seja pela passagem
breve por uma infância difícil, seja pela simples desistência. A
dificuldade de falar do corpo pode ser traduzida pela dificuldade
de falar de si. As vivências que permeiam a biografia corporal
emergem nas memórias dos sujeitos com afetos e sentimentos –
felizes ou não. Mas que memória é essa?

Essa memória constitui-se na relação do ser humano (corpo)
com o meio em que está inserido, perpassada por diferentes
dimensões, que dilatam a relação do ser humano com/no mun-
do a partir da ideia de que para estar vivo em diferentes níveis
é necessária uma vinculação e relação consigo mesmo e o
cosmos. São essas interações que ficam na memória do cor-
po, através de uma escuta do que emerge de si (ZANELLA;
PERES, 2015, p. 22).

As marcas evidenciadas na memória do corpo, no que tan-
ge à pesquisa em voga, também apresentam impulsos – além das
amarras. Esses impulsos colocam, principalmente, o retorno e/
ou acesso à docência, especialmente ao Curso de Dança e de
Teatro, como um recomeço na vida dos sujeitos. Assim, entende-
mos que o corpo que dança e atua, ou que pelo menos é provoca-
do pelo movimento da dança e da ação teatral, restabelece uma
ligação do Eu com o (seu) corpo. A intimidade dessa relação eu-
corpo pode fazer com que os nós das amarras sociais se soltem. É
nesse sentido que as narrativas do corpo que dança e atua expõe
um impulso. O corpo que se transforma parece ser o corpo que se
reinventa no movimento.

Entretanto, entre as amarras e os impulsos, as falas em re-
lação ao Corpo Biográfico advindo das vivências estão impregna-
das de silêncio. Independente do que se diz, a exposição de trechos
da vida humana a partir daquilo que o corpo vivenciou parece sem-
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pre mais difícil. Será que tudo aquilo que o corpo vivencia denota
muito mais sensibilidade? Na pele, a vida também passa e nessa
passagem deixa visíveis marcas. Acreditamos que a intensidade dos
registros do corpo pode emudecer o sujeito que provoca a memória
sobre sua própria história. Para além de um corpo amordaçado
pela sociedade e sua cultura há um corpo que sente e pensa.

Acreditamos que a fala, referente ao próprio corpo e suas
vivências, nem sempre está livre de tais amarras sociais – muitas
das vezes ligadas a religiões que ditam as formas do uso do corpo
e suas vestes, por exemplo, ou até mesmo pelas nuances da vida
familiar ou pelas demais intimações que o meio imprime nos in-
divíduos.

Contudo o silêncio referente ao que se pode dizer do corpo
também fala. O que queremos dizer com isso? Martin (2012, p.
676), em sua edição de “O Livro dos Símbolos”, diz que “há si-
lêncios e silêncios”. O silêncio pode abrir uma gama de sentidos,
ao passo em que abre espaço para a fala daquilo que há de mais
sagrado em nós. Se é por meio da fala que lançamos nossas vi-
vências à possibilidade de reflexão, é no silêncio que podemos de
fato meditar sobre elas. O silêncio, enquanto “voz do sagrado”, é
exigido em diversas culturas e ordens religiosas para a obtenção
não apenas da graça (resolução de algum problema por intuição,
por exemplo), mas também no objetivo filosófico, como na con-
duta budista.

Gomes (2000), em seu texto “Do som do silêncio”, aponta
questões pertinentes em relação ao tema, mesmo que a dimensão
semiótica não possa do silêncio extrair seu amplo sentido, tam-
pouco vivê-lo e dele experimentar. O referido autor, ao tentar ta-
xomizar o silêncio, sistematiza em lexemas o referido conceito:
Grau 0: mutismo, afonia, emudecimento... – Grau 1: pausa, in-
tervalo, trégua, interrupção... – Grau 2: laconismo, reticências,
reserva, segredo, sigilo, ocultismo, censura... – Grau 3: paz, re-
pouso, quietude, serenidade, deslumbramento, plenitude... Ape-
nas o silêncio de Grau 0 corresponde a uma dimensão biológica,
cósmica e geofísica. Os demais correspondem a uma dimensão
antropológica.
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A partir dessa disposição, entendemos que o silêncio emer-
gente nas narrativas de um corpo questionado parte dos Graus 1
e 2, já que ocorrem pausas e interrupções pela dúvida da palavra,
sela por uma suposta fala mal empregada ou pela demanda voca-
bulária no ato narrativo e até mesmo pela espera da lembrança e
do acesso às imagens referentes à vivência corporal. Eis que o
Grau 2, de um silêncio de reticências e de reserva, também se
mostra presente. Pois, enquanto o sujeito narra sua vivência, no
mesmo instante reflete sobre ela. Nesse movimento, talvez segre-
dos sejam reservados e o sigilo de algumas cenas preferido. Nesse
ínterim, o silêncio, que num primeiro momento se apresenta en-
quanto problema na pesquisa, é visto como potência. Ele fala mais
do que a palavra, pois indica não apenas a intensidade da lem-
brança do corpo, mas também o momento de pausa para a refle-
xão, quase que concomitante, frente à memória. O encontro da
memória pode ser entendido enquanto um trajeto silencioso.

Esses passos são orquestrados por um rico imaginário, o qual
fervilha no silêncio do breu; a senhora do mistério passa a ser
senhora da reminiscência, a qual possibilita o recordar. Não
seria este recordar um acesso constante à memória coletiva
que, aqui, é peregrina? Ou seja, um peregrinar! Memória
mesclada ao Imaginário, (re)educam o homem trazendo em
mente o devido propósito (BORGES, 2017, p. 126).

A partir dessa noção do “acesso” à memória, tem-se um
viés sagrado, já que toca àquilo que é coletivo. As memórias do
corpo, ao mesmo passo em que são individuais, são fagulhas do
trajeto do homo na terra. Carregamos a herança de uma vivência
anterior à história, para citar Eliade (1991). Rememorar as vivên-
cias do corpo provoca impacto e, nesse caso, nada mais coerente
do que o próprio silêncio para traduzi-lo.

Percebe-se, a partir das narrativas anteriormente apresen-
tadas, corpos de muitas vivências, mas que antes da pesquisa não
foram intimados a refletir de maneira mais pontual sobre si. As-
sim, ao narrar as memórias, um processo reflexivo passou a acon-
tecer, seja pela fala ou pelo silêncio, mobilizando outras maneiras
de pensar e viver o corpo. Constata-se assim que as experiências
vividas com o corpo no decurso do trajeto formativo de algum
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modo constituem o corpo adulto em formação para a docência,
seja pelas atitudes, pelos gestos, pelas ações ou pelas interações
com o meio.
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Narrativas do corpo biográfico:
o que ele pode nos anunciar?

Lúcia Maria Vaz Peres

Ao iniciar a escrita deste ensaio sobre o propósito da pesqui-
sa1 coordenada por Andrisa Kemel Zanella (da qual também parti-
cipo), pensei... O que quero comunicar? Considerando que tenho
experimentado vivências e estudos sobre outros aportes teóricos e
práticos referentes ao corpo e sua consciência, resolvi indagar o
próprio corpo: “o que devo escrever sobre nós, corpo?”. De imedia-
to, veio à consciência de que poderia ser um texto de indagações,
sem muitas respostas. Bem como, pensá-lo como uma grande nar-
rativa sobre quem vimos sendo e o tanto que ainda podemos ser...

Assim começo... O que pode um corpo? O que ele repre-
senta em nossa trajetória de formação? Como nos relacionamos
com ele? Como suas marcas, prazeres e dores vão nos ensinando?
Quantas vezes ele nos carrega e nós pouco reconhecemos? O que
escolhemos viver com ele?

Muitas perguntas que poderiam ser respondidas por vários
e diferentes pontos de vista. Mas aviso de imediato, como anun-
ciei acima, não será a intenção deste breve ensaio. Escolho pen-
sar e problematizar mais, do que tentar esboçar respostas. Por isso,
trago algumas reflexões sobre esse corpo que muito conta sobre
cada um de nós...

Sendo assim, socializo o ensaio como parte dos meus pen-
sares em forma de perguntas, os quais resultam de nossos estudos
no GEPIEM (Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Imaginário,
Educação e Memória), na Faculdade de Educação da Universi-
dade Federal de Pelotas, Rio Grande do Sul.

Então, quando fiz a pergunta para o corpo: “o que devo
escrever sobre nós, corpo?”, “corpo, o que me contas ou o que

1 Intitulada: Reverberações das imagens de corpo na constituição de futuros
professores de Dança, Pedagogia e Teatro: leituras a partir do imaginário, em
andamento.
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escolhes dizer?”, pensei na possibilidade de escrever a partir da
letra da música de Paulinho Moska2.

Meu corpo tem cinquenta braços
E ninguém vê porque só usa dois olhos

Meu corpo é um grande grito
E ninguém ouve porque não dá ouvidos

Meu corpo sabe que não é dele
Tudo aquilo que não pode tocar

Mas meu corpo quer ser igual àquele
Que por sua vez também já está cansado de não mudar

Meu corpo vai quebrar as formas
Se libertar dos muros da prisão

Meu corpo vai queimar as normas
E flutuar no espaço sem razão

Meu corpo vive, e depois morre
E tudo isso é culpa de um coração

Mas meu corpo não pode mais ser assim
Do jeito que ficou após sua educação (grifos meus)

Os grifos por mim colocados, me soam como uma narrativa
que me faz refletir e tomar consciência... Vejamos: um corpo tem
cinquenta braços, mas não vê porque só usa dois olhos... Ele grita e nin-
guém ouve porque não dá ouvidos. Subsumido está que o corpo não é
percebido e, sequer ouvido. Seria ele concebido como uma matéria
física e mecânica, somente? Ele não seria o habitáculo3 de nossos
sentimentos? Os braços não contam. Por quê? Se buscarmos o sen-
tido simbólico do braço, veremos que, além de anatomicamente
ser um membro superior do corpo humano, ele pode trazer o sen-
tido imaginário como uma das metades da haste menor da cruz ou
a ramificação de um rio ou de um mar com muitas possibilidades,
que poderiam figurar mais e mais poder e conexão.

2 Esta música faz parte do álbum “Pensar é fazer música”, Faixa 09 (1995).
3 Inspirada nos escritos de Josso (2004, 2009, 2012)
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Josso (2012) nos seus escritos voltados à fasciaterapia4, ao
abordar o corpo biográfico, faz-nos refletir sobre sua função em
nossas vidas. Ressalta que ele é

... uma espécie de habitáculo de minha consciência, de meus
pensamentos, de meus sonhos, de minhas emoções e de meus
sentimentos: O EU tinha um corpo. Na maior parte das nar-
rativas, a relação com o corpo é da mesma natureza [...] A
passagem do EU tem um corpo para a descoberta do EU é
um corpo ou do EU-corpo é uma mudança de paradigma
que se efetiva no decorrer de uma busca de atenção conscien-
te que leva a encontrar sobre seu caminho de vida técnicas de
cuidado de si e de meditações que transformam pouco a pou-
co nossas representações e ideias iniciais sobre nós mesmos
e, através disso, nossa relação com nós mesmos (p. 25).

Com essa abordagem inauguramos no campo da formação
uma importante contribuição para pensar o humano na sua intei-
reza, no seu corpo simbólico e somático, ao invés de somente
perceber um corpo cabeça. Isso por desejarmos contemplar, per-
guntar de ceder lugar a um corpo que, geralmente, requer novas
possibilidades para rever o que sua educação fez com ele, parafra-
seando a estrofe da música de Moska.

Soma-se ao que estamos defendendo os trabalhos de Josso e
de Danis Bois, ao trazer o aporte do corpo biográfico que fala (nar-
ra), chamando atenção para outras linguagens disponíveis com a
designação de novos territórios a serem relembrados. Afinal, sem-
pre fomos um corpo que narrou! A começar no início da nossa
vida, quando a narrativa era através do choro e o riso como formas
de expressão da linguagem dos desejos e sentimentos. Esquecemos
e nos tornamos um corpo cabeção, onde a razão teve a primazia.
Na pesquisa citada, e neste texto, estamos problematizando-o, com

4 Refere-se a uma terapia manual denominada fasciaterapia, associada a uma
introspecção sensorial e uma ginástica sensorial. É uma abordagem educativa
da percepção e da atenção consciente com potencial transformador. Maiores
detalhes ver no site na internet do CERAP (Centro de Estudos e de Pesquisa
em Psicopedagogia Perceptiva – http://www.cerap.org), alimentado pelos tra-
balhos dos práticos pesquisadores da fasciaterapia e da somatopsicopedagogia
sob a direção do Prof. Danis Bois.
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o intuito de trazer à luz outras reflexões e teorias. Como reverter e
ressignificar tudo isso?

Talvez experimentando o diálogo com o habitáculo de nos-
sas histórias e vivências – corpo tem uma biografia. Nesse caso
em específico, contemplar esse ponto de vista na formação de fu-
turos formadores poderia ser uma contribuição na esteira de cons-
truir possibilidades para dar visibilidade e espaço ao corpo bio-
gráfico. Com isso, a valorização do vivido e tudo quanto isso pode
ser matéria ensinante para novas permissões, favorecendo abertu-
ra à experiência biográfica sensível, acolhendo um devir inédito.
O que mais seria possível, quando o corpo tivesse espaço de valo-
rização como matéria viva e rica de possibilidades?

Gary Douglas, fundador de Access Consciousness5, também
trouxe para esse tema uma importante contribuição. Trata-se de
ações pragmáticas sistematizadas por meio de ferramentas através
de toques em pontos na cabeça e processos aclaradores de consci-
ência. Há mais de 20 anos, access está sendo ensinada em todo o
mundo para grupos e indivíduos, a qual tenho pensado ser uma
filosofia de vida, uma vez que tem sido a expressão que descreve
um conjunto de ideias ou atitudes que podem fazer parte da vida de
um indivíduo ou grupo. O autor e criador dessa abordagem, tem
como premissa o uso de ferramentas, dentre essas, fazer perguntas.
Trago aqui algumas que me parecem importantes. Quais sejam: “E
se o seu corpo fosse tão consciente quanto você é, e pudesse ser seu
parceiro nessa viagem?”; “Se o seu corpo fosse realmente mais cons-
ciente do que você é, você estaria disposto a ouvi-lo?”; “E se a cons-
ciência que você está procurando, só for possível através da inclu-
são de seu corpo no processo?”.

Também importa lembrar que Durand (1997), ao tratar
do imaginário como um grande reservatório – onde habitam
corpos –, lembra do “[...] conjunto das imagens e das relações
de imagens que constitui o capital pensado do homo sapiens [...],
a estrutura essencial (o corpo)6 na qual se constituem todos os

5 Access Bars® ou Barras de Access®, como é conhecida no Brasil, foi criada por
Gary Douglas no mesmo ano de fundação da Access Consciousness® nos Esta-
dos Unidos, em 1991, como ferramenta de acesso e expansão da consciência. As
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processamentos do pensamento humano” (DURAND, 1997,
p. 14).

Sendo assim, o propósito do tema deste ensaio NARRATI-
VAS DO CORPO BIOGRÁFICO: O QUE ELE PODE NOS
ANUNCIAR? não tem uma resposta ou uma conclusão definiti-
va, mas muitas indagações para dar passagem à fala do corpo
como anúncio de possibilidades ainda desconhecidas.

Minhas palavras finais para abrir novos começos, somam-se
às de Lenine em excertos da letra da música “Paciência” quando
canta...

... Mesmo quando o corpo pede um pouco mais de alma
Eu sei a vida não para a vida não para não
Será que é tempo que lhe falta pra perceber

Será que temos esse tempo pra perder
E quem quer saber
A vida é tão rara

Tão rara
Tão rara

A vida é tão rara.

E até quando vamos nos recusar a viver essa vida tão rara e
perceber os cinquenta braços, ao invés de somente dois? Repetire-
mos algumas crenças e ortopedias da nossa educação, a que cus-
to? O corpo pede alma... E tempo!
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O corpo biográfico e o sensível
na formação de professores

Camila Borges Santos

Corpo, sentidos, sentimentos, sensações, imaginação, in-
tuição, sensibilidade, criação, percepção, presença. Penso, por que
essas palavras, juntamente com seus significados e conceitos, são
tão constantes em minha vida? Por que, por mais difícil que seja
pensar, escrever e pesquisar sobre esses temas, eu ainda desejo e
me sinto provocada por eles?

Muito mais do que estar ligada à minha formação, a minha
profissão atriz-professora está conectada às coisas que me provo-
cam a pensar a vida. Primeiro, porque penso na minha trajetória
de vida e o que me constitui até aqui; segundo, porque penso na
construção da educação por um viés da arte, o que está estreita-
mente ligado, não somente a eles, mas a esses saberes do corpo,
dos sentidos, ou seja, a todos os saberes ligados ao humano, os
quais são relegados em prol de demandas externas e cotidianas.

Essas questões são, para mim, como mola propulsora para
trazer ao primeiro plano o corpo e o sensível na formação de pro-
fessores, corpo esse que possui biografia. Geralmente falamos de
nossa autobiografia, nossos percursos, trajetórias e escolhas, no
entanto não paramos para pensar quais foram os atravessamentos
que tivemos na vida para ser corpo hoje. Quais os estímulos recebi-
dos? Os não recebidos? Quais as cicatrizes e marcas? Quais as me-
mórias do meu corpo? Quais os medos? Os repertórios corporais?

Nesse sentido, tenho destinado meus estudos aos saberes
do corpo, do sensível e do corpo biográfico, entendido por Josso
(2012, p. 27) como “o acesso a esse corpo falante de minha histó-
ria passada, presente e futura, através das sensações, das imagens,
das visões animadas – espécies de sonhos acordados – das remi-
niscências, mas também das ideias e das escolhas [...]”, através
das vivências, experiências1, lembranças e memórias que estão

1 Termo usado no sentido de reflexão de si.
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impressas no corpo. Concebo que o corpo constitui o ser ‘se’ e
somente ‘se’ o corpo não se separa da mente, sendo, portanto,
uma totalidade, contemplando desse modo a premissa de que o
corpo tem memória e que está associado às experiências mais sig-
nificativas na vida de cada indivíduo; por isso essas ficam marca-
das em seu corpo, gerando mudanças por sensibilizar o estado
afetivo e emocional de cada um.

Cada experiência vivida é armazenada no corpo em forma
de memória, tanto afetiva, cognitiva ou gestual. Entretanto o cor-
po é uma composição criativa que se transforma a todo momento
nas mais variadas situações do cotidiano. Esse potencial do cor-
po em criar é definido por Vianna e Castilho (2002, p. 26):

[...] O corpo cria. Cria a si mesmo, quando refaz suas estrutu-
ras, quando se modifica, quando metaboliza alimentos. Cria
as relações à sua volta, quando ocupa um lugar no espaço, se
“achata” ou se expande, quando se expressa de forma verbal
e não verbal. Cria tensões e desejos, de alcançar algo, tocar
em alguém, se retrair, agredir, fugir, acarinhar. Cria situações
expressivas, quando dança, canta, representa, gesticula, imi-
ta, mimetiza. E cria fatos. Gera conhecimento. Gera emo-
ções. Cria doenças. Cria saúde.

Experimentar novamente momentos da vida, relembrar
momentos marcantes, reescrever sua história, refletir sobre os
acontecimentos passados, isso tudo passa pela narrativa, mas so-
bretudo pelo corpo. E é por essa via concreta, cheia de significados
e de sensibilidades, que atento meu olhar. Se o professor revive sua
história quando narra a si, revive duplamente acontecimentos que
passam pelo mais sensível de si, que é sua pele, seu corpo. Se ele é
ator de sua história, é mais ainda quando coloca o seu corpo em
ação numa escala de tempo que faz tudo virar aqui e agora.

Narrar-se pelo viés do corpo é um desafio à formação dos
professores, uma vez que grande parte deles se preocupa apenas com
o trabalho cognitivo instrumental, despercebendo-se das significa-
ções que o corpo traz impresso em marcas, memórias e saberes.

Se a formação não é vista por esse prisma corporal, adia-se a
oportunidade dos acontecimentos, o instante de despertar outros
saberes no corpo biográfico. É como nos diz Nóvoa (2010, p. 92):
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“não é o acontecimento em si que interessa, mas sim a importância
que o sujeito lhe atribui na regulação do seu percurso de vida”.

Por isso a construção do conhecimento – digamos que de
forma incessante – necessita de novas entradas, novos planos,
perspectivas, novas abordagens estéticas, e boa parte disso não
pode prescindir da biografia de um corpo sensível que professa.

Essas reflexões acerca do corpo e diante do entrelaçamen-
to dos temas, corpo biográfico, sensível e formação de professo-
res fazem emergir manifestações de suas expressões. Para Roy
Porter (1992, p. 291-326 e 308 apud VELLOSO, 2009, p. 8):

O “corpo” não pode ser tratado pelo historiador simplesmente
como biológico, mas deve ser encarado como mediado por
sistemas de sinais culturais. A distribuição da função e da
responsabilidade entre o corpo e a mente, o corpo e a alma,
difere extremamente segundo o século, a classe, a circunstân-
cia e a cultura, e as sociedades com frequência possuem uma
pluralidade de significados concorrentes.

Nesse sentido, pesquisar a memória do corpo com foco nas
experiências significa explorar estados de valores, crenças, postu-
ras que interferem diretamente nas representações sociais, dado que
somos o conjunto de significados do que vivemos, somos o que o
corpo absorve. Por essas significações e absorções transformadas
em memória, sentimentos e recordações é que podemos pensar sobre
nossas ações. São inflexões potencialmente capazes de (re)significar,
nos vieses do corpo, os significados da realidade do seu entorno.

Contudo o corpo apresenta-se como linguagem que viabi-
liza a construção de conhecimento para os professores em forma-
ção, partindo da experimentação e reflexão da própria prática
corporal, bem como dos diversos temas que nos rodeiam cotidia-
namente. Bois e Austry (2008, p. 02) afirmam:

A dimensão do Sensível nasce de um contato direto e íntimo
com o corpo e é a partir dessa experiência que se constrói
progressivamente, no praticante, uma nova natureza de rela-
ção consigo mesmo, com os outros e com o mundo e o surgi-
mento de uma nova forma de conhecimento. Uma relação
que podemos classificar de criativa e que coloca a presença
de si no centro do processo de acesso ao conhecimento.
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Trata-se, portanto, de uma experiência corporal sensível e
da produção de conhecimento e de sentido. Por essa razão, não se
pode deixar de lado as marcas e histórias que cada corpo compõe,
tampouco as memórias e lembranças que estão presentes nesses
corpos, que traduzem o que são. Berger (2005, p. 52 apud BOIS,
2008, p. 367) diz:

Assim, o corpo que será abordado nessa contribuição é o cor-
po sensível, no sentido de corpo da experiência, do corpo
considerado como a caixa de ressonância de toda experiên-
cia, quer seja ela perceptiva, afetiva, cognitiva ou imaginária.
Uma caixa de ressonância capaz ao mesmo tempo de receber
a experiência e de remetê-la ao sujeito que a vive, tornando-a
palpável e, portanto, acessível.

Em relação a essa questão, penso que o corpo sensível é
aquele que desenvolve e atualiza suas potencialidades sensíveis
para além de suas habitualidades cotidianas. Nesse sentido, o cor-
po possível de explorar é o corpo visto em sua totalidade pelos
sentidos físicos e psíquicos.

[...] o termo sensibilidade traz com ele uma dimensão quali-
tativa que indica a ressonância subjetiva que acompanha toda
a recepção de informação pelo corpo. Não se trata, portanto,
de restringir o termo de Sensível ao campo biológico ou orgâ-
nico, mas de reunir subjetividade e organicidade; o Sensível
é, para nós, a via de passagem que unifica corpo e espírito, o
que nós chamamos a afinação somato-psíquica (BOIS, 2006,
apud. BOIS; AUSTRY, 2008, p. 02).

Assim, mais do que estar presente no tempo e no espaço na
interação com o outro, é estar de forma sensível no tempo e no
espaço. Esse pensamento converge para as palavras de Michel
Maffesoli quando afirma que

O sensível é fonte de riqueza espiritual, fortalece o corpo, mas,
ao mesmo tempo, permite a plenitude do coração. Todos os
sentidos estão presentes nesta harmonia, e é sua sinergia que
engendra uma erótica coletiva, eros de múltiplas faces, es-
pécie de aura, de ambientes nos quais se banha a vida coti-
diana. Trata-se de um materialismo místico, no seu sentido
mais forte; é a partir dos dados sensíveis (sense data) que se
elabora a união social, outra maneira de dizer o simbolismo
(MAFFESOLI, 2010a, p. 67).
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Essa significação converge às necessidades de uma forma-
ção que extrapola apriorismos cognitivos, uma formação que não
prescinde de laços afetivos, das aprendizagens mais sensíveis e
que está comprometida com o desenvolvimento integral do ser
humano. Sempre há momentos de convergência, confluência en-
tre corpo e mente. Nessa perspectiva, António Damásio (2017,
p. 179) nos mostra que

Os sentimentos não são apenas acontecimentos neurais. O cor-
po está profundamente implicado num envolvimento que in-
clui a participação de outros sistemas importantes e homeos-
taticamente2 relevantes, como por exemplo os sistemas endó-
crino e imunitário. Os sentimentos são, simultânea e interativa-
mente, fenômenos tanto do corpo como do sistema nervoso.

Nesse contexto, é importante ter um olhar apurado a fim
de perceber o que está em volta, o que está submerso nas situa-
ções cotidianas, o que está envolvido na relação com os outros
que fazem parte desses processos formativos. Para isso, Michel
Maffesoli (1998, p. 189) afirma: “queira-se ou não, o sensível não
é mais um fator secundário na construção da realidade social.
Numerosos são os indícios que, ao contrário, acentuam seu as-
pecto essencial”. Considero urgente discutir o corpo biográfico e
o sensível na formação de professores com o olhar atento para as
singularidades de cada sujeito, ou seja, para o Ser do Sensível, o
qual Marie-Christine Josso aponta como sendo

Aquele que se apresenta mais próximo do ser físico. Através
dele se exprimem todas as impressões “agradáveis” e “desa-
gradáveis” que vivemos no cotidiano, diretamente conecta-
dos com as sensações corporais, que se manifestam em todas
as nossas atividades com os outros ou com nós mesmos. É
pela mediação de nossos cinco sentidos que apreendemos pri-
meiramente a nós mesmos, depois aos outros e ao nosso meio
ambiente humano e natural (JOSSO, 2010, p. 76).

2 O neurocientista António Damásio defini a homeostasia como sendo “o podero-
so imperativo inato cujo cumprimento implica, em cada organismo vivo, seja
ele grande ou pequeno, nada mais, nada menos do que persistir e prevalecer”
(DAMÁSIO, 2017, p. 42).
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Compreendo, assim como coloca Josso, que as aprendiza-
gens acontecem não só dentro da academia, mas por outros espa-
ços e pelos mais variados meios, de forma permanente em um
processo individual, coletivo e com o/no mundo. No entanto acre-
dito que a formação de professores, por ser um lugar de pluralida-
des, de efervescência de ideias, onde são criadas interlocuções
potentes para as discussões mais profundas, é o lugar propício
para essas discussões e reflexões.

Eivado de sensível, o corpo e a mente (ser), abertos a ou-
tras vivências, é que se pode (re)significar os percursos pessoal e
profissional. A busca é educarmos os sentidos e fazermos cone-
xões com o corpo, com o sensível e com o intelecto. Se todo co-
nhecimento começa no corpo e termina no cérebro e volta para o
corpo e para o cérebro novamente, em fluxo constante, o corpo
sensível, corpo dos afetos, o corpo biográfico tem que ser visto
como fonte de preocupação para a formação, a sensibilidade gera
novos sentidos e sentimentos, que são fundamentais às transfor-
mações na educação.
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O corpo presente

Carmen Anita Hoffmann

Estuda-se tanto sobre corpo; tanta gente já escreveu e escre-
ve sobre. Mas sobre o nosso corpo apenas nós temos apropriação
para descrevê-lo por uma percepção real, de experiências vividas...
E é nesse tom que me atrevo a relatar vivências corporais de dança
e de vida. Pois o meu corpo é o meu lugar, e eu sou o meu corpo.

É com o corpo que nos apresentamos ao mundo, expressa-
mos sensações, emoções, sentimentos e, também, estabelecemos
relações com outros corpos. Hoje em nossas sociedades ocidentais,
a relação com o corpo é de diminuição do seu uso; há uma tendên-
cia ao esquecimento do corpo na vida cotidiana. O corpo é, por-
tanto, objeto de problematização e de constante reflexão e cuida-
dos. Pensar sobre e com o corpo é estabelecer um universo de inda-
gações e afetos consigo mesmo, com os outros e com o mundo.

E nesse sentido de retomada do pensamento dessa ruptura
da unidade do ser humano, onde a sua relação com o mundo é
física e sensorial e onde a tecnologia se espraia a passos largos, é
que buscamos em Le Breton (2003) a seguinte reflexão:

O desabono do corpo, que analisamos aqui no discurso radi-
cal de certos cientistas ou adeptos da cultura cibernética, é
também um fato vivido em seu nível por milhões de ociden-
tais que perderam sua relação de evidência com um corpo
que só utilizam parcialmente. No limite, esse sonho de uma
humanidade livre do corpo é lógica nesse contexto em que o
veículo é rei e o ambiente é excessivamente tecnicizado, e no
qual o corpo não é mais o centro irradiante da existência,
mas um elemento negligenciável da presença (LE BRETON,
p. 21, 2003).

Cada vez torna-se mais necessária atenção à questão cor-
poral, no que se refere a seu controle e representação por meio de
mecanismos de abstração, de funcionalismo ou de perda de signi-
ficado. Nesse sentido, Villaça (2009, p. 37) coloca que “o corpo
parece insistir com seu próprio discurso contra os filósofos da li-
nhagem platônica/cartesiana e insiste contra todos os discursos
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de normatização provenientes do campo médico, jurídico, artísti-
co, etc.”.

Atualmente, sofremos por excesso de controle sobre o cor-
po, tanto por intervenções médicas como por intervenções de toda
ordem, na busca da perfeição publicitária difundida nas imagens
midiáticas e virtuais, na era do consumo e do espetáculo. Le Bre-
ton (2003, p. 22) coloca que “o corpo é muitas vezes considerado
pela tecnologia como um rascunho a ser retificado, senão no nível
da espécie, pelo menos no nível do indivíduo, uma matéria-prima a
ser arranjada de outra forma”.

Falar sobre o corpo implica pensarmos o corpo enquanto
signo, como um ente que reproduz uma estrutura social de forma
a dar-lhe um sentido particular, que varia de acordo com os mais
diferentes sistemas sociais. Cada pessoa ordena e nomeia aquilo
que vê, que escuta e que toca através de um sistema próprio de
significados. Cada uma tem sua visão singular de mundo; só ela
vê o mundo como ela o vê.

As pessoas aprendem a avaliar os seus corpos através da
interação com o ambiente, com os outros, na relação e na proje-
ção com os seus semelhantes. Assim, a sua imagem corporal é
desenvolvida e reavaliada continuamente durante a vida inteira.
Isso ilustra a forma como Lyon e Barbalet definem incorporação:
“Eu sou o meu corpo” (1994, p. 56).

Dessa forma, o corpo não se configura apenas enquanto
componente de elementos orgânicos, mas também enquanto fato
social, psicológico, cultural, religioso. Está dentro da vida coti-
diana, nas relações e é através dele que nos comunicamos por
meio de signos, como linguagem, gestos, roupas, instituições às
quais pertencemos.

O desafio me parece estar em perceber e resistir à fragmen-
tação do sujeito em busca da manutenção de sua identidade, ten-
tando manter sua capacidade de estabelecer ligação e dar sentido
e gosto de viver na escala individual e social em seu conjunto. Se
o corpo é um lugar, a ele podemos dedicar atenção e cuidados,
otimizando o seu tempo de existência, estabelecendo uma rela-
ção amistosa no seu protagonismo, seja na atuação em seu coti-
diano como em sua atuação artística.
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O corpo que dança, o corpo na cena da dança, aparece nesse
texto pelo envolvimento e pela escolha profissional da autora nessa
área do conhecimento. Há uma cedência do corpo para a realiza-
ção da dança de forma a incorporar novas descobertas, transforma-
ções e sentimentos através de movimentos ou mesmo da ausência
deles em trabalho coreográfico ou de improvisação em dança. O
nosso corpo reproduz expressões que revelam e comunicam um
cotidiano e uma identidade que na dança são apresentados a partir
de símbolos imagéticos construídos pelo intérprete.

Isso equivale a dizer que o corpo pode transitar em univer-
sos paralelos e mantém em sua essência uma relação com o passa-
do, carregado de memórias e que constituem de forma a refletir
questões do dia a dia e da arte na identidade da pessoa. A arte
acontece pelos estímulos corporais, como lembra Baliana (2018):

Em sua mais vasta fluidez ou mesmo na rigidez material que
o limita, o corpo parece o espaço mais palpável onde a arte
acontece, onde os sentidos são estimulados e percebidos, e a
imensidão de um outro alguém, objeto ou espaço encontra
possibilidade real de interação1.

E é a partir dessas considerações que me apresento com(o)
um corpo de 62 anos de experimentações no mundo e, a cada
passar, mais sinto essa incorporação. A sensação é que a unidade
corporal e a sua relação com o mundo aproximam-se e se fortale-
cem com mais naturalidade. A percepção corpórea, apesar dos
desgastes e desgostos de diversas realidades, é mais íntima, mais
segura, mais madura, mais velha, mais desaforada, mais atrevi-
da, menos nova, menos insegura, menos medrosa... mais carre-
gada de memórias múltiplas.

De uma família de comerciantes, fabricantes de refrigeran-
te, a partir de imigrantes italianos – avós paternos –, desde cedo
percebi que a produtividade era a chave mestra do pensamento
daquele projeto familiar no qual estava inserida. O que me reme-
te à colocação de Duarte Jr. (2001) quando fala do corpo na Re-
volução Industrial, salientando que nesse processo o corpo é edu-

1 Disponível em: <https://www.unicamp.br/unicamp/ju/noticias/2018/10/17/
arte-educacao-e-o-corpo-em-movimento>. Acesso em: 21 jul. 2019.
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cado para se voltar aos fins da industrialização em favor da pro-
dutividade e da eficácia. Passa-se a acreditar que se é mais uma
peça na grande engrenagem do desenvolvimento industrial.

 Ser “boa menina”, cuidar da opinião e reconhecimento dos
outros, era sempre lembrado com ênfase nas recomendações ma-
ternas. Em consonância com o que aponta Novaes (2006), disci-
plinamos o corpo para que consigamos reconhecimento social e
aprovação, estando assim o prazer associado ao esforço, que será
proporcional à angústia provocada pelo olhar do outro; tudo é
obtido num sistema de trocas.

E a partir desse pressuposto é que fui me constituindo, me
identificando... Aos oito anos de idade, chega na minha cidade uma
professora de ballet e, por influência de uma amiga, fui conduzida
até a aula. Cheguei sem ter a menor noção em que território estava
entrando. Lembro que estava muito contida e tímida na relação
com o grupo até a hora de desafiar meu corpo, que se mostrou
flexível, acrobático e receptivo ao projeto daquela professora.

Entrei no esquema do adestramento corporal exigido pela
técnica do ballet clássico, mas, ao mesmo tempo, existia naquele
lugar a possibilidade de outras danças, um ambiente propício para
a expressividade. Eu me sentia à vontade, e isso foi relevante na
continuidade e na busca de conhecimento de mais e mais dança. Já
não era considerada apenas uma menina, mas sim uma bailarina.

Figura 1: Primeira apresentação pública do Ballet Vera Bublitz/1968

Clube do Comércio Cruz Alta. Foto: Manolo.
Fonte: Acervo pessoal de Carmem Anita Hoffmann.
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Meu mundo da dança era um universo paralelo ao de uma
criança que tinha suas atribuições com escola, datilografia, afaze-
res da casa, aulas de piano, brincadeiras com crianças vizinhas.
Cada vez mais me envolvia com a dança e logo comecei a auxiliar
como professora das crianças mais novas na escola. Era bastante
elogiada, importante para mim, e cada vez mais me disponibili-
zava a estar presente em todas as atividades propostas, que se des-
dobravam em atuações dentro e fora da cidade.

Ao me mudar para a capital no final do Ensino Médio, quan-
do da preparação para o Ensino Superior, logo busquei espaços
para a continuidade dos estudos em dança, e aí houve uma ruptu-
ra de encantamento: a primeira bailarina não era tudo isso. As
escolas que frequentei eram de um nível de exigência muito além
do que cabia em mim. Mas segui e fui me colocando e fazendo
parte de elencos de óperas e apresentações em palcos de excelên-
cia. Mesclava meus estudos com dança clássica e dança moder-
na, buscava formação em diversos congressos, simpósios, cursos
de formação de professores. Juntamente com a Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo e o relacionamento com meu parceiro de
sempre – Norberto, o Pimpo.

Na conclusão da graduação e com um projeto de voltar ao
lugar que me apresentou a dança, Cruz Alta, e na condição de
gestante, o retorno foi sonhado e realizado, pensando muito na
qualidade de vida do serzinho que eu carregava. Não conseguia
imaginar minha(s) filha(s) aprisionada(s) em um apartamento ou
escolinha gradeada por todos os lados.

Trabalhei com formação em dança em espaço não formal de
ensino, a Adágio Academia de Ballet e Empreendimentos Cultu-
rais Ltda., projeto que iniciou em 1981 em Cruz Alta. A escola
acolhia mais de 200 alunos anualmente, proporcionando também
a investigação em dança folclórica, além da dança clássica, jazz e
sapateado. Foram anos de muita movimentação e difusão da dan-
ça em parceria com uma colega de dança de sempre: a Carlise.

A gravidez e o projeto da escola conviveram amistosamen-
te ao meu sentir e, depois, com o nascimento da primeira filha –
Mariana –, de parto normal, consolidou-se como uma referência
de dança no interior do Estado do Rio Grande do Sul. A mãe,
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que cuidava e amamentava sua filhota, desdobrava-se em profes-
sora de Dança, produtora de espetáculos, diretora de grupo, tudo
isso com apenas 24 anos de idade.

Aos 32 anos, mais uma filha vem completar a família – Marti-
na –; da mesma forma o corpo, em situação de bem-estar, expande-
se mês a mês, e a dança segue junto. Em ambas as gestações, perce-
bia as transformações e me sentia beneficiada quando dançava e
tinha convicção de que expandia essa sensação aos bebês, e certa-
mente isso foi fundamental para concebê-las com parto normal.

A diversidade de papéis assumidos contribuiu para a ex-
pansão dos projetos de dança, quer na sua institucionalização,
como na circulação em nível regional, nacional e internacional,
com inúmeras atuações em festivais na Europa, América do Sul e
em eventos de grande repercussão dentro do estado e do país.

Na década de 1990, é chegada a hora de retomar os estu-
dos com especialização e mestrado, quando a dança vai para o
Ensino Superior naquela pequena cidade através do curso de Li-
cenciatura em Dança da Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ,
o primeiro e disparador para a implantação de outros seis cursos
em nosso estado.

Figura 2: Dança forma a primeira turma

Fonte: Jornal Zero Hora –  07/03/2001, p. 10.
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O Curso de Dança da UNICRUZ foi extinto em 2012, e o
seu corpo docente distribuiu-se nos novos cursos do nosso esta-
do. Acompanhando esse movimento em 2013, após ser aprovada
no concurso público para ocupar uma vaga em dança moderna,
propus-se a dar continuidade ao sonho de trabalhar com gradua-
ção em Dança em uma universidade pública e de qualidade; é
onde me encontro até os dias atuais: no Curso de Dança-Licencia-
tura da Universidade Federal de Pelotas – UFPel/RS. Novos de-
safios apresentam-se à medida que o corpo vai se transformando
e novos valores vão sendo agregados.

Como é sabido, hoje vive-se a revolução do corpo; valores
relativos à beleza, saúde, higiene, lazer, alimentação, exercício fí-
sico têm reorientado um conjunto de comportamentos na socie-
dade. Tais aspectos têm imprimido um novo estilo de vida, mais
aberto à diversidade, por um lado, mas mais narcísico e hedonista
no que diz respeito à experiência do corpo.

Percebe-se, então, que vivemos uma época de contradições
no que diz respeito às nossas escolhas, uma vez que hoje não há
uma obrigação das pessoas se vestirem de acordo com a classe
social de que fazem parte, como ocorria noutras épocas, porém a
moda dita as regras, dita as tendências e aquilo que devemos es-
colher. É através do nosso corpo que expressamos o efeito e signi-
ficado que as relações tiveram ou têm em nós.

E por considerá-lo como produto de uma trajetória que tem
se dado em diferentes ambientes, nas mais diversas possibilidades
culturais, climáticas, sociais, artísticas, científicas, domésticas, ale-
gres, tristes, entre outras, é que me atrevo a dizer que o meu corpo
tem buscado leveza, uma relação amistosa com os diferentes ambi-
entes. Mas não podemos negar que é socialmente construído, e a
minha busca é proporcionar a sua soltura, a sua possibilidade de
camaleão nos diferentes espaços e em situações distintas.

A nossa existência corporal está imbuída num contexto re-
lacional e cultural, sendo esse o canal pelo qual as nossas relações
são construídas e vivenciadas. Na verdade, quer queiramos, quer
não, assistimos a um processo de exaustão do corpo na sociedade
ocidental contemporânea, processo que envolve um mito supos-
tamente libertador, mas que, na realidade, penetra e transforma a
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nossa experiência pessoal ao introduzir em nossa subjetividade o
peso alheio dos imperativos sociais (BERNARD, 1985).

Nessa explanação, propus-me a demonstrar e explicar que a
experiência corporal, que acredito, muitas vezes, ser individual e
uma força invencível, está invadida e modelada, desde o início, pela
sociedade em que vivemos e pelas relações que experenciamos.
Dessa forma, acredito desconstruir a ideia de um corpo frequente-
mente entendido como uma realidade fixa, fechada e íntima e subli-
nhar, por seu lado, a sua condição aberta e dinâmica em função de
sua mediação social. Consideração a que me reportei no trabalho de
tese de doutorado, que busca constituir um passado através das me-
mórias de diferentes corpos, conforme Halbwachs (2013, p. 72):

A memória individual não está inteiramente isolada e fecha-
da. Para evocar seu próprio passado em geral, a pessoa preci-
sa recorrer às lembranças de outras e se transporta a pontos
de referência que existem fora de si determinados pela socie-
dade. Mais do que isso, o funcionamento da memória indivi-
dual não é possível sem esses instrumentos, que são as pala-
vras e ideias que o indivíduo não inventou, mas toma em-
prestado do seu ambiente.

Meu corpo constituiu-se das diferentes vivências narradas,
em parte neste texto, e carrega memórias diversas, desde as mais
sutis, alegres até as mais doídas e pesadas. Procuro colocar as
memórias em estado de aproximação e distanciamento quando
busco me fortalecer no tempo presente.

Figura 3: Apresentação COREOLAB – 2017

Sala Carmen Biasoli – UFPel/Pelotas
Foto: Josiane Franken Corrêa.
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Isso me leva a pensar e refletir na consciência corporal hoje
e que, através da dança, permite uma aproximação na mistura de
questões artísticas que se desdobram no cotidiano e que fazem
sentido de vida. O corpo é o lugar onde as impressões vividas se
movimentam para transformar-se em incorporações do tempo
presente. O envelhecimento ainda não interferiu na minha auto-
nomia e possibilidade expressiva, mas tenho investido na valori-
zação da fase da vida em que me encontro.
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A pesquisa autobiográfica e
o corpo na formação da professora
e do professor de Teatro

Fabiane Tejada da Silveira

Neste texto, reflito sobre a contribuição da pesquisa autobio-
gráfica e sua relação com o corpo para a construção e avaliação
do percurso formativo do Licenciando e Licencianda de Teatro.
Como professora da disciplina de Projeto em Teatro I e II do Cur-
so de Teatro-Licenciatura da UFPel e coordenadora de Projetos
de Pesquisa que se fundamentam nos pressupostos da pesquisa
autobiográfica, busco nesta escrita recuperar aprendizados que
construí com meus orientandos e orientandas ao longo dos últi-
mos cinco anos de trabalho. Essas aprendizagens revelam-se como
suportes para pensarmos a formação do professor e da professora
de Teatro.

* * *

Quando iniciamos os estudos utilizando o método (auto)
biográfico de investigação, procuramos compreender como atri-
buímos sentido ao curso de nossas vidas no percurso de nossas
histórias de formação de espect-atriz/professora em construção, con-
forme conceito que desenvolvi em minha tese de doutorado de-
fendida em 2011 junto ao Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação da UFPel, por exemplo, ou como uma jovem estudante de
teatro percebeu-se aprendendo ao longo de seus estudos em uma
Cia de Teatro e no Curso de Teatro Licenciatura da UFPel (cito
aqui o trabalho de Conclusão de Curso de Teatro – Licenciatura
da UFPel de Lara Leivas Lago, intitulado Reflexões sobre o processo
de autoformação de uma atriz-licencianda em teatro, orientado por mim
em 2015, disponível no acervo da Biblioteca da UFPel).

Nesse movimento de pesquisa, encontramos em nossa for-
mação pilares para pensar a dimensão estética que pressupõe essa
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construção de saberes com base nos estudos teóricos do pensa-
mento de Paulo Freire. O sujeito histórico freiriano, na concep-
ção com que trabalhamos, é aquele que em sua narrativa de vida
descobre-se como artesão de seu próprio processo civilizatório.
Oportunizar espaços para que o diferente pronuncie seu mundo,
garantir que o outro expresse sua história é possibilitar que com
autonomia os sujeitos construam-se em diálogo com o conheci-
mento já sistematizado e organizado no espaço acadêmico. Essa
dimensão do pensamento freiriano fundamenta nossos estudos.

Observamos que

as pesquisas autobiográficas são guiadas pelo desejo de consi-
derar o que a pessoa pensa sobre ela e seu mundo, como ela
dá sentido às suas ações e toma consciência de sua historici-
dade. O respeito ao sujeito como agente e paciente das intera-
ções sociais permite afirmar que essa postura em pesquisa
alinha-se a uma mirada biopolítica do humano e exige, do
pesquisador e do formador, a mesma postura ética (PASSE-
GGI, 2010, p. 113).

No campo das ciências humanas, a pesquisa autobiográfica
afirma-se em um espaço recente de estruturação metodológica, mas
tem se ampliado diante da necessidade de fazer com que as pesqui-
sas revelem como e a partir de onde pensam os protagonistas da
produção do conhecimento, além de reconhecer que a perspectiva
autobiográfica de pesquisa revela a construção dos dispositivos de
aprendizagens do/a sujeito/a envolvido/a no processo. Em nossa
experiência durante o desenvolvimento da pesquisa após a escrita
das suas histórias de formação, os(as) Licenciandos(as) são
convidados(as) a ler suas narrativas e perceber o quanto seus cor-
pos aprendizes estão implicados ou não em suas experiências de
construção de novos conhecimentos.

Destacamos aqui relatos sobre as narrativas lidas no gru-
po de Estudos e Pesquisas em Teatro, Educação e Práxis Social
(GETEPS), utilizando nomes fictícios para as estudantes do cur-
so: ao ler minha narrativa, fiquei um pouco nervosa, pois não era mais o
desabafo que senti inicialmente enquanto escrevia o texto. Já era um novo
momento, fiquei emocionada com as lembranças, a sensação é como se eu
estivesse mergulhando novamente naquela história, embora tenha tenta-
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do disfarçar esse sentimento, pois queria pronunciar corretamente as pa-
lavras e dar uma boa entonação na voz para ajudar a professora na qua-
lidade do registro da narrativa. Outra coisa que pensei ao ler em voz alta
é que ainda faltavam alguns detalhes que não estavam ali, sabe quando a
gente relê um texto, que sempre dá vontade de mexer em algo, acrescentar
ou reformular uma frase. Senti que deveria ter descrito mais alguns deta-
lhes das histórias narradas, pensei em outras reflexões teóricas que poderi-
am ajudar a compreender melhor determinada “ação” que realizei na
infância. Talvez seja aquele sentimento de re-apropriação que a Passeggi
(2010) fala em seu texto e que debatemos no grupo de pesquisa, que tenha
me tomado novamente e me toma toda vez que penso nas vivências e
experiências da minha trajetória de vida. Sempre acaba surgindo um novo
olhar sobre a cena recordada... (Inácia). Assim também se revela Vi-
vian: Não consegui assistir às demais colegas lendo suas narrativas, mas
acompanhei o exercício da Inácia e achei bonita a experiência de escutá-la,
diferente de mim; Inácia parecia mais calma, tranquila ao pontuar mo-
mentos marcantes da sua vida. Para mim foi inevitável procurar na histó-
ria dela semelhanças com a minha e ainda imaginar quais eram seus
sentimentos em cada passagem que determinava emoções e aprendizados
diferentes. Penso que colocar-se no lugar da outra em determinada situa-
ção que a outra viveu também é uma experiência formativa.

Interessante observarmos que, durante a própria reflexão
sobre a narrativa, as estudantes revelam “formas” de “aprender”
que suscitam debates e reflexões que nos remetiam e nos permiti-
ram retomar as metodologias do ensino do Teatro que estudamos
durante o Curso de Licenciatura em Teatro, ressignificando-as a
partir do contexto pessoal de aprendizado de cada estudante. Esse
espaço aberto e dialógico inerente ao trabalho com as narrativas
de histórias de vida leva-nos a aprender a exercitar a escuta do/a
outro/a e de nós mesmos, nos faz perceber que, utilizando o mé-
todo (auto) biográfico de investigação, procuramos compreender
como atribuímos sentido às experiências vividas no percurso de
nossa história de formação.

O ato de (auto)biografar define-se por essa capacidade humana
de se apropriar de um instrumento semiótico (grafia), cultu-
ralmente herdado, e se colocar no centro do discurso narrati-
vo (autobiografar), ou colocar o outro como protagonista de
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um enredo (biografar). O fato (auto)biográfico encontra na nar-
rativa sua forma de expressão mais imediata, a tal ponto de
ser facilmente confundido com ela (PASSEGGI, 2010, p. 111).

Chegamos à conclusão de que nessa perspectiva de produ-
ção acadêmica não separamos o que estamos vivendo no curso
de graduação das práticas vivenciadas em nosso cotidiano; ela é
uma extensão dos nossos momentos de reflexão teórica. Amplia-
mos também a nossa compreensão sobre o que seria um espaço
de formação, observando que em qualquer lugar onde as experiên-
cias sejam vividas e significadas estamos aprendendo e nos for-
mando. Destacamos que, em relação à presença do corpo no apren-
dizado, em muitos momentos não conseguimos estar à vontade
para aprender porque nosso corpo está “preso” à cadeira, não
somos instigadas por muitos professores a dizer nossa palavra de
outra perspectiva. Cada pessoa tem uma relação única e específi-
ca com seu corpo; essa reflexão levou as estudantes licenciandas
a compreender que a aprendizagem também passa pela relação
que estabelecemos com nossos corpos. Entendemos que no fazer
pedagógico do/a professor/a de Teatro buscamos romper com
essa característica “cultuada na escola e academia” de refletir ape-
nas sentadas em uma cadeira sem poder expressar corporalmente
o que pensamos.

Identificamos que com essa postura tornamo-nos agentes e
sujeitas de nossa história, por isso sujeitas que produzem história
e não apenas são produzidas por ela, conforme afirma Paulo Freire
(1987). Este estudo revela em nossa formação pilares para pensar
a dimensão estética que pressupõe esse movimento de pesquisa.
O olhar, a emoção, o gesto que fazemos ao ler nossas narrativas
servem de materiais que guardamos para pensar nossos trabalhos
cênicos e assim organizar um novo arsenal de sentidos, funda-
mental para a criação artística.

O estudo propõe-se a pensar na professora e no professor
como espectadores e espectadoras de sua ação pedagógica, que
em um dado momento do processo educativo distanciam-se e
olham admiradas para uma cena que sempre pode ser repensada,
refeita, como processo em busca de transformação. Estamos des-
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cobrindo que com a leitura de mundo que trazemos de nossas
relações familiares, cotidianas, colocamos sentido no saber siste-
matizado da academia.

Uma das facetas da emancipação humana seria o momen-
to em que o indivíduo chega à consciência crítica, contudo essa
etapa, segundo Paulo Freire, pode estar em vias de construção,
em processo a partir de estímulos que desencadeiem a conscienti-
zação. E como o próprio autor revela: “conscientização, é obvio,
que não para, estoicamente, no reconhecimento puro, de caráter
subjetivo, da situação, mas, pelo contrário, que prepara os ho-
mens, no plano da ação, para a luta contra os obstáculos da sua
humanização” (FREIRE, 1987, p. 114). Biografar-se é um desses
estímulos, o olhar para si em relação à outra e ao mundo pode
desencadear um processo de conscientização que seria emanci-
patório, em vias de um dia ser a tão proclamada emancipação
que dependeria também, segundo a teoria crítica, de fatores eco-
nômicos, políticos e sociais.
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Corpo e operações do ato de ler:
memórias, usos, inscrições e disposições

Roselusia Teresa de Morais Oliveira

O espaço tem seu acúmulo. De metros. De lados. De profundi-
dade. Caminho, encho de passos meu mundo meio silencioso
e reflexivo. O tempo, dizem, é relativo. O espaço é concreto. O
passo pode estar aprisionado ou solto no chão milimetrado.
Vou e venho. Tenho todos os meus sentidos alerta. Ontem, como
hoje, há inteireza substancial em mim. [...] O tempo está den-
tro de mim não como desastre, mas pela reconstrução da mi-
nha velhice. As lembranças tomam forma, vivificam meus sen-
timentos [...] (MARQUES, s/p, s/d).

Memórias de caminhos percorridos tomam forma, vivificam
meus sentimentos, remetem cenários de aprendizagens nos diferen-
tes espaços e, por sua vez, revelam como percebo o corpo, seja no
passo aprisionado ou solto no chão milimetrado. Tais lembranças têm
seu acúmulo e me fazem pensar em muitas histórias que se entre-
cruzam no processo de escolhas durante a trajetória escolar, aca-
dêmica e docente. Tenho todos os meus sentidos alerta. A memória
construída e reconstruída a partir de uma escrita reveladora de
sentidos consiste na “propriedade de conservar certas informa-
ções” em que é possível recordar e trazer para o atual, ou seja,
“atualizar” representações do passado (LE GOFF, 2003, p. 419).

Partindo dessa perspectiva, o presente ensaio discute per-
cepções acerca do corpo que foram concebidas ao longo da mi-
nha formação docente.1 As percepções aqui apresentadas breve-

1 Este trabalho é fruto das experiências desenvolvidas ao longo da formação docente
por meio dos estudos concretizados na Dissertação de Mestrado “Representações
da docência em romances de Erico Verissimo: a personagem Clarissa” (MORAIS,
2010) e na Tese de Doutorado “Modos de ler o impresso, modos de escrever na
internet: escritas de leitores e leitoras do escritor Erico Verissimo” (MORAIS, 2014).
Ambos produzidos no curso de Pós-Graduação em Educação da UFPel-RS. As
referidas pesquisas contaram com o financiamento da CAPES (Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Além disso, este estudo também
apresenta os resultados da vivência realizada por meio do Doutorado Sanduíche
na Université de Cergy-Pontoise na França por meio do Programa Institucional de
Bolsas de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE-CAPES/ Governo Federal
Brasileiro).
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mente estão intimamente ligadas a uma trajetória de experiências
atreladas aos estudos de conceitos acerca das “práticas de leitu-
ra” como categoria de análise central. O enfoque dado são as me-
mórias produzidas, os usos e as disposições do corpo em suas
diversas reverberações na formação docente.

O percurso de construção desta escrita tem sua origem nos
estudos ligados a temáticas principalmente relacionadas à educa-
ção e à literatura. Este trabalho, portanto, compreende concei-
tualmente os modos de ler e o processo pelo qual os leitores dão
sentidos aos textos dos quais se apropriam em suas diferentes
expressões do corpo no espaço. Isso significa admitir a intera-
ção dinâmica entre o texto e o leitor, as práticas ordinárias e as
experiências de vida. Essa perspectiva é discutida por Chartier
(2002) como a possibilidade de pensar a “produção da significa-
ção”, o que implica uma relação dialógica entre as propostas
das obras e as categorias estéticas e interpretativas de seus públi-
cos leitores.

Dessa forma, a abordagem teórica e metodológica adotada
admite que as práticas de leituras mobilizem o corpo que interage
com o livro, consigo e com o(s) outro(s), ou seja, posições corpo-
rais que, por sua vez, ocupam um lugar, e práticas circunscritas,
em consonância com os hábitos culturais de um tempo. Desse
modo produzem sentidos e revelam convenções, normas e valo-
res em seus contextos específicos. Para isso são considerados os
“protocolos de leitura” (CHARTIER, 1996), a interação leitor e
texto, os limites e regras para as ações de leitura e, portanto, as
significations plurielles et mobiles2 (CHARTIER, 2002), capazes de
inventar, deslocar ou subverter as ideias previamente pensadas
pelo escritor.

A leitura: “usos” e “inscrições” do corpo em um espaço

[...] a leitura não é apenas uma operação intelectual abstrata: ela
é uso do corpo, inscrição de um espaço, relação consigo mes-
ma ou com os outros (CAVALLO; CHARTIER, 1998, p. 8).

2 Tradução livre: “significações plurais e móveis”.
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As investigações acerca da história do livro e da leitura,
com ênfase nos estudos de Robert Darnton (1995; 2010) e Roger
Chartier (1994; 1996; 1999; 2000; 2004; 2009), compõem um re-
pertório de conceitos cruciais para discutir a relação do corpo e
as práticas de leitura. As análises de Michel de Certeau (1994)
auxiliam na interpretação das relações existentes entre as “opera-
ções” implicadas no ato de ler e os aspectos culturais intrínsecos
na vida social, que, por sua vez, afetam diretamente as práticas de
leitura dos leitores. Nesse campo teórico, os estudos acerca de
práticas culturais tornaram-se centrais, reconhecendo todas as ex-
periências humanas como produções culturais. As experiências
cotidianas dos sujeitos evidenciadas na formação docente, a exem-
plo das práticas de leitura reveladas nas memórias e nos usos do
corpo, são expressões de práticas culturais que incluem ações,
sentidos, representações, apropriações e rituais.

Em várias obras, Roger Chartier analisa práticas de leitura
de diferentes grupos e contextos históricos. Para isso considera os
“modos de ler” que são realizados pelos leitores. O pesquisador
estuda desde práticas de leitura do Antigo Regime até as práticas
atuais relacionadas aos meios digitais. Os modos de ler e as res-
pectivas posições corporais, para Chartier (1994), apresentam
mudanças no decorrer da história da humanidade. As práticas de
leitura, segundo ele, estiveram condicionadas, seja na forma como
o corpo se posiciona diante da leitura (leitura no rolo, leitura nos
livros de grande dimensão, leitura na tela, etc.), seja na intensida-
de ou extensividade da leitura, feita a partir de um restrito núme-
ro de obras ou em uma quantidade expressiva de livros disponí-
veis (CHARTIER, 1994). Essas mudanças são observadas por Char-
tier (2000) como “revoluções da leitura”, e a primeira delas acon-
teceu antes da invenção da imprensa no período anterior ao sécu-
lo XV com a passagem da leitura oral para a silenciosa ou visual.
Isso significou uma nova relação de maior liberdade entre o leitor
e o texto, uma vez que a leitura silenciosa proporcionou um vín-
culo mais dinâmico e íntimo com o impresso, o que permitiu a
ampliação de um número maior de obras. Outra revolução das prá-
ticas de leitura foi a passagem da “leitura intensiva”, na qual o tex-
to era comumente lido e relido, memorizado e recitado, para a “lei-
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tura extensiva”, ou seja, uma prática silenciosa e individual que
também podia significar a leitura de diferentes obras ao mesmo
tempo. Embora a prática intensiva venha sendo substituída pela
leitura extensiva, as duas práticas coexistiram ao longo do tempo.

Nessa direção, para Cavallo e Chartier (1997), a leitura não
é meramente uma atividade intelectual, mas, além disso, a leitura
supõe o uso do corpo, a utilização de um espaço e se ela acontece
individual ou coletivamente. Isso porque “o modo de ler, que é
ditado pelo livro ou por seus intérpretes, oferece o arquétipo de
todas as formas de leitura, não importa quais sejam” (CHARTI-
ER, 1992, p. 227). De tal maneira que os modos de ler estão inti-
mamente ligados às posições e aos locais de leitura, assim como
também aos hábitos de tal prática.

Nessa dimensão, a leitura envolve diversos elementos que
precedem a prática efetiva do ato de ler, processos que remetem à
constituição da materialidade dos objetos da leitura, os materiais
específicos, o “uso do corpo”, a “inscrição em um espaço”, a “re-
lação consigo e com o outro” (CHARTIER, 2002, p.70). As prá-
ticas de leitura não são apenas operações “abstratas de intelec-
ção”, conforme Chartier (2002, p. 70), mas compreendem as “sig-
nificações plurais” e “móveis” localizadas em uma espécie de con-
sonância com os hábitos culturais de um determinado tempo, ou
seja, os modos de ler referem-se às práticas inscritas em uma rede
social e cultural específica, não sendo atemporais. Desse modo,
as práticas de leitura são reveladas também a partir da inscrição
do próprio corpo no espaço, dos gestos e da escolha do suporte
impresso e/ou digital.

A materialidade do texto dispõe formas que “dão a ler, a
ouvir ou a ver” (CHARTIER, 2002, p. 256) e que compõem a
construção de sua significação como “dispositivos de sua inscri-
ção ou de sua comunicação” (CHARTIER, 2002, p. 256), ou seja,
há uma relação intrínseca entre a forma de ler e a produção de
sentido. Além dos “dispositivos de inscrição”, há os “dispositivos
formais”, como a representação teatral, recitação, leitura em voz
alta, entre outros, que determinam as diversas relações sociais que
o público mantém com a obra. Outro aspecto considerado por
Chartier (2002, p. 256) é a “corporalidade do leitor”, que depen-
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de das capacidades, dos códigos e das convenções de leitura pró-
prios às diferentes comunidades que constituem, na sincronia ou
na diacronia, seus diferentes públicos. Dessa maneira, o estudo
das “significações” deve considerar essas diferenças que estão atre-
ladas à especificidade do ato de ler em suas próprias disposições e
inscrições do corpo no espaço.

Atrelado a esse pensamento, este estudo interpreta à luz
dos estudos de Bloom (2001), crítico literário norte-americano,
que não existe leitor passivo, pois o processo de leitura é ativo e
capaz de acionar todas as faculdades do indivíduo (cognitivas,
linguísticas, emocionais e até corporais). Para ele, não existe um
único modo de ler, mas há razões que mobilizam a leitura e for-
mas diferenciadas de ler. A leitura é considerada uma prática cul-
tural e não um exercício educativo. Dessa forma, no sentido prag-
mático, Bloom (2001) afirma que ler provoca prazer (ou despra-
zer) também em razão dos interesses pessoais, do próprio fortale-
cimento do eu no sentido de conhecer a si e seus íntimos interes-
ses.

Trata-se de um processo de identificação cognitiva, pessoal
e estética, que é marcado por expectativas e surpresas em um jogo
de sentimentos e imaginação que são acionados no ato de ler,
assim como também o intelecto, que é ativado ao garantir o en-
tendimento e a habilidade de relacionar o que se lê ao que foi
vivido ou sentido. O leitor pode desenvolver pensamentos de con-
templação sobre a obra como ainda pode contrapor as ideias de
um livro. Ao mesmo tempo, Bloom (2001) afirma que há possibi-
lidades do leitor buscar a leitura com a intenção de analisar, refle-
tir, avaliar o que lê e igualmente deve ler plenamente não com a
finalidade de acreditar, concordar ou discordar, mas para se iden-
tificar com o que é lido.

Nessa faceta, o corpo pode ser compreendido como um
guardião de memórias em seus acúmulos de histórias que se atuali-
zam e narram o vivido. Essa abordagem permite articular a ver-
tente que admite a memória como um fenômeno construído so-
cial e individualmente e, portanto, constituída em todos os âmbi-
tos (POLLAK, 1992). Uma vez que a memória é compreendida
como uma herança, é possível admitir que exista uma ligação fe-
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3 Semelhantes perspectivas questionaram o estruturalismo que “reduzia o senti-
do dos textos ao funcionamento automático e impessoal da linguagem, substi-
tuindo assim os atores historicamente implicados na construção do sentido pela
interpretação soberana do crítico literário, descobridor onipotente da significa-
ção” (CHARTIER, 2002a, p. 255). No entanto, essas compreensões não satis-
fazem totalmente os critérios de “uma abordagem plenamente histórica da lite-
ratura” (CHARTIER, 2002, p. 255), pois não consideram a materialidade do
texto e a corporalidade do leitor.

nomenológica muito estreita entre a memória e o sentimento de
identidade, ou seja, reconhece o sentimento de identidade como
o sentido da imagem de si, para si e para os outros. Isso requer
pensar que a imagem que uma pessoa tem de si ao longo da vida
e apresenta às pessoas ao seu redor é uma construção de sua pró-
pria representação da maneira como ela deseja ser reconhecida
pelos demais.

Michael Pollak (1992) recorre à psicologia social e à psica-
nálise para explicar três elementos que compõem a trama de cons-
trução individual e coletiva ao mesmo tempo. Os mencionados
elementos são: (1) o sentimento de pertencimento físico, ou seja,
o corpo da pessoa no espaço e as fronteiras de seu pertencimento
ao grupo de que faz parte, nesse caso, o indivíduo inserido no
coletivo; (2) a participação ou continuidade dentro do tempo no
sentido moral e psicológico; (3) o sentimento de coerência, ou
seja, de que os diferentes elementos que formam um indivíduo
são efetivamente agregados ou unificados.

A memória é um elemento representativo do sentimento
de identidade, que envolve a dimensão individual e coletiva, na
medida em que ela é também um anseio de continuidade e de
coerência de uma pessoa dentro de um grupo social, como afir-
ma Pollak (1992). Assim sendo, as memórias expressas no corpo
fundamentam e reforçam os sentimentos de pertencer sob fron-
teiras socioculturais nas disputas de poder existentes, e a recons-
trução de si é desenvolvida pelo indivíduo que busca um lugar na
sociedade em suas relações com os outros.

A interação entre o texto e o leitor é fruto da relação dinâ-
mica entre o corpo e o livro, entre as condições de compreensão
inteligíveis que proporcionam o entendimento sobre o que leu
por meio das práticas ordinárias que compõem o cotidiano.3 Isso
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significa afirmar que a relação interativa entre a obra e o leitor ou,
ainda, as práticas comuns são “as matrizes da criação estética e
as condições de sua inteligibilidade” (CHARTIER, 2002, p. 255).
Esses modos de ler indicam a leitura como apropriação do texto
que é incorporado por quem lê e modifica os sentidos diante da
sua relação com o mundo.

Os princípios teóricos elencados recordam-me traços do pro-
cesso formativo, memórias escolares, que evidenciam percepções
de inscrições e disposições do corpo. Tenho recordações que re-
metem ao percurso acadêmico e profissional desenvolvido, e tais
lembranças me fazem pensar em muitas histórias que se entrecru-
zam no processo de escolhas durante a trajetória docente.

Ao recordar momentos significativos na formação docen-
te, reconheço diversas condutas, aprendizagens, perfis, vivências
e emoções compartilhadas, que compõem uma espécie de “gale-
ria” de representações da docência e um repertório de leituras
constituídas a partir de experiências dentro e fora do cenário es-
colar. Nesse contexto, o tempo escolar foi marcado por ativida-
des que possibilitaram estranhamentos e também pertencimentos
à vida em sociedade por meio da demarcação do corpo no espaço
e suas diversas manifestações sociais existentes.

Essa descrição pressupõe e admite a noção de formação
plural, adotada por Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002), ao
compreender que uma pessoa é concreta a partir de desejos, aspi-
rações, dificuldades, capacidades e limites que são configurados
em sua história. Nessa direção, muitas escolhas pessoais-profissio-
nais foram realizadas durante o meu percurso formativo a partir
de respostas a processos de aprendizagem constituídos por desa-
fios e conquistas, que em alguns momentos ampliaram a capaci-
dade de percepção dos usos do corpo na esfera educacional como
recurso pedagógico e como uma via de mobilização dos sentidos,
de experimentação estética literária e, consequentemente, da pró-
pria reinvenção da sala de aula.

Entre tantas aprendizagens no espaço escolar, especialmente
na trajetória de formação docente, busquei inicialmente formas
de compreender representações constituídas acerca da figura do
professor no campo da História da Profissão Docente e História
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da Educação e, posteriormente, sobre as práticas de leitura. Vis-
lumbrando nesse contexto e, ao mesmo tempo, debruçando sobre
esses eixos temáticos como possibilidade de modos de ser e estar
no mundo e assim autenticando convicções e construir perspecti-
vas de trabalho docente por intermédio de percursos educacio-
nais singulares. Em suma, nessa longa trama, alguns conceitos
como “memória”, “disposições” e “inscrições” do corpo auxilia-
ram-me e me auxiliam a pensar e repensar a formação docente e
os “ecos” produzidos na atuação profissional.

Caminho, encho de passos meu mundo meio
silencioso e reflexivo: compondo percepções...

O eixo central discutido são as disposições do corpo por
meio das “significações” atribuídas à leitura a partir das práticas
inscritas em uma rede social e cultural, expressas a partir das es-
pecificidades e procedimentos nos modos e tipos de leituras. Por
essa razão foram evidenciados aspectos imbricados no ato de ler,
que, por sua vez, estão diretamente relacionados aos usos que con-
sideram a forma e os objetos, os suportes e os objetivos da leitura.

Gestos da posição do corpo para a leitura como sentado,
em pé ou deitado, por exemplo, sugerem a possibilidade da expe-
riência que provoca sensações distintas para cada ocasião, desde
a esfera pública à privada. Isso também remete à “dimensão inte-
lectual-subjetiva da leitura” (MORAIS, 2014), denominada por
tudo o que corresponde aos aspectos de percepção, de sentimen-
tos, impressões, compreensões e até mesmo produção da memó-
ria sobre o que leu e como leu. Assim, na relação leitor e obra, a
leitura pode evocar um clima de afetividade capaz de provocar
paixão ou revolta, amor ou ódio. Ao eleger os fatos mais marcan-
tes da história lida ou das experiências de leitura, é possível recor-
rer à memória que é produzida individual e coletivamente.

A relação de como o corpo reage à materialidade do texto
influencia a forma como a experiência de leitura é sentida, perce-
bida e interpretada, ou seja, como os sentidos são aguçados. De
tal modo que a posição corporal do leitor durante as práticas de
leitura oral ou silenciosa e individual em espaços privados e/ou
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públicos, seja a leitura intensiva e/ou extensiva, evidenciam pro-
dução de sentido. Por isso a leitura envolve o corpo que interage
com o livro, ou seja, uma posição corporal que, por sua vez, ocu-
pa um lugar específico e práticas de acordo com os hábitos de um
tempo. Logo a produção de sentido é a própria apreensão do tex-
to processado de forma distinta, diferenciada, singular, condicio-
nada a variações internas e externas, que podem ser simultâneas
ou separadas do próprio texto.

Neste breve ensaio, por conseguinte, a discussão conceitu-
al sobre as operações de ler remete à possibilidade de um entrela-
çamento de memórias da formação docente e memórias das dis-
posições do corpo nos espaços. Os modos de ler compõem um
conjunto de gestos corporais que mudam de acordo com os tem-
pos e lugares, os objetos lidos e as razões de ler. De tal modo que
produzem novas relações do sujeito, da posição do corpo com o
suporte de leitura, ou seja, alteram modos de pensar e compreen-
der a si e o mundo. Nesse viés, produzem “ecos” que, por sua vez,
reverberam em mim na formação e atuação docentes.

Os referenciais aqui apresentados auxiliaram-me a repen-
sar práticas pedagógicas contextualizadas em sala de aula e, ao
mesmo tempo, rever aquele que ensina e também aprende. Desse
modo, considerando a força transformadora que a leitura possui,
a formação de alunos-leitores é possível a partir de experimenta-
ções sensoriais capazes de reinventar e reelaborar os usos da lite-
ratura e dos corpos nos espaços. Em síntese, refere-se às propos-
tas de experiências educativas que mobilizam os sentidos e con-
cebem novos modos de experimentar a sala de aula, que reinven-
tam o modo de se relacionar com o conhecimento, com os livros,
com os outros e consigo a partir da centralidade do corpo e da
literatura como recursos pedagógicos em potencial.
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Entre selfie e self: mais perguntas do que
respostas na formação do professor de Dança

Thiago Silva de Amorim Jesus

Para início de conversa...

Os inúmeros atravessamentos que as tecnologias contem-
porâneas exercem em nossa vida cotidiana têm produzido um con-
junto abrangente e complexo de subjetividades do mais alto grau
de diversidades que se possa imaginar. A noção de sujeito pós-
moderno de Stuart Hall1 parece que não dá mais conta da porosi-
dade que nos afeta permanentemente, a considerar que o inaca-
bamento do sujeito se remonta, em fluxo contínuo, à luz de uma
infinidade de dispositivos, códigos, aparelhos, senhas, nuvens,
contas e artefatos materiais e imateriais que ganham cada vez mais
espaço em nosso tempo e mais tempo em nosso espaço.

Nessa perspectiva, os sujeitos e as subjetividades assumem
papéis que vêm e vão permanentemente, mediados e mediando-se
por mídias como as famosas redes sociais e aplicativos de comu-
nicação instantânea. A chamada ampliação do acesso e do lugar
de fala, por vezes, entra nessa mesma onda de vitrine das subjeti-
vações, em que o dito torna-se a pseudomaterialidade da demo-
cracia, muito mais do que o conteúdo e o impacto das mensagens
que são produzidas. O ato de fala/comunicado é superlativo e
imperativo do “eu”… e as consequências caem no tapete liso da
superficialidade, com a qual a maioria das relações tem sido, pre-
ponderantemente, gestionadas e conduzidas.

E o que tudo isso tem a ver com a formação de professores
em dança? Esta é uma pergunta que muitos que leram o título
deste texto podem estar fazendo agora mesmo. É apenas uma das
diversas perguntas que lançaremos aqui sem a pretensão de res-
ponder. É exatamente nessa onda de selfs e selfies que reside a prin-

1 HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução Tomaz
Tadeu da Silva, Guacira Lopes Louro. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.
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cipal reflexão que nos propomos no presente excerto, debatendo-
a no âmbito da formação docente em dança na universidade.

O self e a selfie

Inicialmente, gostaria, de modo breve, de caracterizar, as-
sim como de diferenciar, cada uma dessas duas palavras, trazen-
do as perspectivas que gostaria de empregar nesse escopo reflexi-
vo. Para tanto vou recorrer às objetivas e precisas definições de
Santos (2016).

De acordo com o autor, selfies:

[…] são autorretratos fotográficos realizados com smartpho-
nes equipados com câmera frontal – ou realizados com webca-
ms –, feitos para a postagem em redes sociais. Essas posta-
gens são frequentemente acompanhadas de algum comentá-
rio feito pelo próprio autor. […] Em língua inglesa, a palavra
resulta do acréscimo do sufixo ie ao substantivo self. Desde
agosto de 2013, pode-se ler uma definição do termo no Oxford
English Dictionary, que, além disso, selecionou-o como “a pa-
lavra do ano em 2013”, tanto na Inglaterra quanto nos Esta-
dos Unidos (op. cit., p. 1).

Por sua vez, o self “é o eu na qualidade de eu reflexivo,
aquele que pode voltar-se para si próprio, colocando-se no lugar
do outro e assumindo o papel que é o da alteridade, portanto,
aquele que pode ser a um só tempo sujeito e objeto” (SANTOS,
2016). O mesmo autor ainda complementa: “existência singular
e distinta, o self concerne também a tudo o que diz respeito ao si
próprio, a tudo aquilo que se refere ao que é o próprio de um eu,
como, por exemplo, a autoafirmação, a autoconfiança, a autode-
fesa, a autoestima [...]”.

A relação entre ambos os conceitos é bastante tênue na prá-
tica, uma vez que podemos entender a selfie como um modo possí-
vel de expressão do self, a se considerar que essa nova modalidade
de comunicação, de expressão e apresentação de si se converte em
um discurso autoproferido sobre a imagem que a própria pessoa se
dispõe a produzir e, muitas vezes, a socializar, compartilhar.

Se, por um lado, o exercício da selfie como produção de
imagem que expressa o self, o “eu” (ou “um eu possível”) surge
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como um movimento de democratização de fala, onde cada pes-
soa pode registrar, controlar e divulgar a versão imagética de si
como melhor lhe convier; por outro lado, o mesmo exercício pode
ser entendido como exacerbação de si, do “auto”, da sua autoi-
magem, que versionam em favor de sua subjetividade.

O avanço na produção de aplicativos e programas de compu-
tador voltados ao tratamento de imagens, bem como a populariza-
ção desses também são um fator importante nesse cenário, uma vez
que permitem ao próprio sujeito que usa o smartphone para tirar a
foto que ele mesmo possa interferir na imagem produzida, editando,
inserindo efeitos, colocando ou retirando partes, usando sombrea-
mento, mudando a palheta de cores, alterando o background, adicio-
nando emoticons, gifs e outros recursos, etc. Tal liberdade amplia o
leque de possibilidades de interferência na selfie primeira, permitin-
do compor versões bastante complexas e até distantes, em muitos
casos, da versão original que foi registrada, o que pode gerar contras-
te (e surpresa) entre a tríade pessoa-foto original-foto manipulada.

“Peraí, que eu vou tirar uma selfie!”

Como professor universitário em atuação na formação de li-
cenciandos em dança há quase uma década e meia, percebo que,
assim como nos diferentes espaços sociais em que circulo, os smart-
phones têm ganhado cada vez mais espaço nas salas de aula da uni-
versidade. E juntamente com esses dispositivos também os seus múl-
tiplos usos, dentre os quais destaco a produção e difusão das selfies.

E é a partir de tais ocorrências e experiências que me pro-
ponho à presente reflexão, a fim de problematizar esse complexo
de significados que reside na relação entre a selfie e o self, com
vistas a uma prospecção mais abrangente da autoimagem (inclu-
sive corporal) que se estabelece no ambiente formativo de novos
docentes em dança. Não quero aqui indicar nenhum tipo de ver-
dade ou defender qualquer experiência como absoluta; pelo con-
trário, utilizo-me desse espaço para compartilhar inquietações que
tenho vivido enquanto docente, especialmente nos últimos anos,
fortemente estimulado pela minha incursão teórico-metodológi-
ca no campo da autoetnografia (VERSIANI, 2005).



70

Há que se levar em consideração que esse debate tem uma
especificidade também histórica no sentido de que a produção de
selfies só se tornou disponível para uso e apropriação em larga
escala na medida em que as tecnologias tiveram certo grau de
desenvolvimento e de facilidade de uso e acesso. A respeito desse
contexto, há que considerar o ambiente tecnológico que vivemos
no Brasil, onde a selfie já se tornou um fenômeno bastante presen-
te e de grande abrangência social, o que tem resultado em pesqui-
sas que produziram notícias como “Brasil é o país da selfie”2, “Pes-
quisa de comportamento: a relação do brasileiro com as selfies”3 e
“Pesquisa aponta que 90% dos brasileiros fazem selfies”4.

As selfies em sala de aula não estão circunscritas num es-
pectro finito de momentos, tipos ou possibilidades. Dependendo
da circunstância, o próprio smartphone pode ser utilizado nas au-
las de dança, tanto teóricas como práticas, seja para a leitura de
um texto, para uma pesquisa na internet, para a reprodução de
um áudio ou vídeo ou, ainda, para gravar uma sequência de mo-
vimentos ou coreografia que estiver sendo produzida, entre ou-
tras inúmeras finalidades.

Não é incomum, nesses muitos casos, alguém disparar: “Pe-
raí, que eu vou tirar uma selfie!”. Seja de si próprio, seja em du-
plas, pequenos grupos ou a turma toda, a selfie tem sido uma com-
panheira revestida em forma de registro que está bastante presen-
te em sala de aula. Há, via de regra, uma preocupação com o tipo
de imagem que a foto-de-si (self) vai produzir e, com isso, os ângu-
los, poses e posições, a relação luz/sombra, a proximidade (plano
fechado – close) ou distanciamento (plano aberto), e mesmo os
tratamentos via aplicativos e programas são gestionados e pensa-
dos quase que simultaneamente ao ato de registro fotográfico pro-
priamente dito ou imediatamente a seguir.

2 Disponível em: <https://www.meioemensagem.com.br/home/marketing/
2015/01/29/brasil-o-pais-das-selfie.html>.

3 Disponível em: <https://blog.opinionbox.com/pesquisa-de-comportamento-
selfies/>.

4 Disponível em: <https://tecnologia.ig.com.br/2015-02-25/pesquisa-aponta-
que-90-dos-brasileiros-fazem-selfies-veja-5-dicas.html>.
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Outra ocorrência dos momentos-selfie são os pedidos pelo
compartilhamento e marcação nas fotos. O compartilhamento
dá-se normalmente através de grupos em mensageiros instantâ-
neos ou através das redes sociais, as quais servem também de plata-
forma para etiquetar os participantes de cada foto, a fim de que essas
possam estar associadas a seus perfis e também que cada participan-
tes possa, se desejar, copiar e (re)publicar a imagem novamente.

O papel das selfies como geradoras de novos e constantes
selfs leva-nos a pensar sobre a condição desse ambiente como pro-
dutor complexo de subjetividades na medida em que permite pro-
blematizar a selfie como mídia expositiva de personagens, que são
versões do self  compostas permanentemente para esse fim.

Seria, então, a selfie um alter-ego do self?
Esse universo de subjetividades e diversidades impregna-

das e (re)produzidas por meio desses artefatos aponta-nos inúme-
ras encruzilhadas de reflexão sobre o papel do “auto” e do “eu”
na constituição da autoimagem dos sujeitos, o que vem, inevita-
velmente, a afetar o processo permanente de constituição identi-
tária do qual somos produto e produtor.

Eu-Corpo: Professor-Self e Professor-Selfie?

E, no seio dessa reflexão toda, está a formação docente em
dança. Um profissional de dança que se encontra numa contínua
condição autoformativa de professor-artista tem seu trabalho pro-
fundamente ligado à prática e à teoria no/com/através/pelo cor-
po. Mais do que um instrumento de trabalho, o corpo e a corpo-
reidade são, nessa seara profissional, pressupostos básicos de exis-
tência e expressão, os quais depõem sobre a totalidade do sujeito,
configurando características singulares de cada indivíduo por meio
do movimento e do gesto.

A imagem corporal e, consequentemente, a autoimagem cor-
poral assumem uma condição relevante nessa perspectiva, pois a per-
cepção que o sujeito tem de si próprio e do seu corpo afeta sua pre-
sença no mundo, o que resulta inevitavelmente nos modos de ser/
estar pessoa, artista, docente. O meu entendimento sobre o corpo
que sou, atravessado por toda a historicidade e biografia nele im-
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pregnadas, afeta a consciência e expressividade subjetiva que impli-
cam meus modos de mover, gestualizar, encenar, ensinar e viver.

Com isso, uma questão que tenho me perguntado frequente-
mente nesse cenário atual é como a selfie interfere na autopercep-
ção e autoimagem corporal dos sujeitos? E o que isso afeta sua
condição de docente em formação enquanto licenciando em dança?

Em seu texto “A formação do professor de dança” (2012),
Márcia Strazzacappa já nos chamava à atenção sobre como as tec-
nologias contemporâneas têm impactado o cotidiano dos jovens no
que diz respeito à formação em dança dentro de um cenário sedentá-
rio, muitas vezes, e absolutamente midiatizado pela virtualidade.

A autora, a esse respeito, é enfática:

Encontramo-nos diante de gerações de jovens sedentários
que passam o dia todo diante de telas […]. São jovens desa-
propriados de seus corpos, que vivem mais a virtualidade que
a realidade. […] Jovens, individualmente ou em grupo, assis-
tem e tentam copiar movimentos, passos e coreografias pre-
sentes em clipes de televisão, em sítios da Internet, em vídeos
postados no youtube. A dança se coloca literalmente acessível
a todos, podendo ser divulgada, vista, salva e copiada em di-
versos meios como celulares, computadores, tablets. […] É o
triunfo da educação a distância no mundo da dança! (STRA-
ZZACAPPA, 2012, p. 28-29).

Se o processo de cocontaminação entre dança e tecnologia
é inevitável, conforme nos sugere a autora, como pensar a presen-
ça dos sujeitos através desses dispositivos e como pensar esses
dispositivos como produtores de novos corpos, novas corporeida-
des e novas danças?

A selfie, nesse ínterim, tem demarcado um importante es-
paço de produção de novos significados e sentidos do/no/para/
através/com o corpo. A escolha de (re)apresentação de um “Eu-
Corpo” através do selfie repercute, em certa medida, em uma ex-
posição superlativa do self, onde o “auto”, o “si próprio” (ou “nós
próprios”, se pensarmos na selfie como produção coletiva) pode
ser melhor compreendido nesse ambiente egoico em que se trans-
formou o espaço virtual.

Estaríamos produzindo uma geração de professores-selfie?
E o que isso pode repercutir na formação de um professor-self?
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Lógico que, aqui, não é nosso interesse expandir e aprofundar o
tema, uma vez que a proposta deste texto é mais compartilhar
reflexões e socializar perguntas do que fornecer ou decretar res-
postas, tal que já foi expresso anteriormente. Além disso, o jogo
de palavras (selfie x self), da mesma forma, não é ingênuo e preten-
de colocar em xeque a condição subjetiva na formação de profes-
sores, pois a exacerbação da autoimagem a partir das selfies pode
estar denotando, na contemporaneidade, uma hiperconcentração
do self, do “emsimesmar-se”5, que tende a resultar em novas pers-
pectivas identitárias individuais de sujeito-corpo.

O que quero dizer com essa selfie? Será que todos se per-
guntam conscientemente quando produzem e difundem uma au-
toimagem produzida? Em que medida a selfie pode ser entendida
como a representação do eu-corpo e do estado emocional do su-
jeito no momento da foto? O que as escolhas e edições de ima-
gem na selfie produzida querem denotar enquanto significados e
sentidos diversos? Que (auto)imagem de si/mim mesmo (self) eu
componho quando registro uma selfie? Qual discurso sobre/do/
no corpo quero socializar ao produzir uma selfie que foca no cor-
po-todo ou no corpo-em-partes? São muitas as questões e inquie-
tações que movem o tema.

Concentrando-se no ponto de vista da formação do pro-
fessor de dança, um aspecto crucial que cabe indagar está asso-
ciado às ideias que se expressam por meio da produção de senti-
dos gerada pelas selfies, especialmente na perspectiva de como o
licenciando percebe seu próprio corpo no mundo e como isso
repercute/afeta/impacta sua formação docente, resultando di-
retamente na relação que ele estabelece ou irá estabelecer com
seus próprios alunos.

O professor-selfie afeta o professor-self à medida que a con-
cepção da autoimagem e propriocepção corporal-subjetiva se tor-

5 Com o uso da liberdade poética que me permito neste texto, não encontrei em
nosso idioma uma palavra que traduzisse com mais precisão o que quero mani-
festar. Assim, “ensimesmar-se” é entendido aqui como um movimento de in-
trospecção, de clausura, de fixação em si mesmo, causado pelo percurso ego-
centrista que tem direcionado o uso das tecnologias na atualidade; é o superla-
tivo do “self”; o “emsimesmo” do sujeito em si.
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na um percurso individual-coletivo atravessado pelo contexto e
pelas coletividades do entorno, pelas memórias e biografias de
todos os que por ele perpassam. Além disso, a selfie, como espe-
lho e representação de si, gera um discurso do qual não há ne-
nhum tipo de controle sobre a recepção, tão logo seja reproduzi-
da e difundida. Aí está a clássica diferença entre o dito, o que se
quis dizer e as múltiplas possibilidades interpretativas.

E… como se sensibilizar com o outro quando o self é tão
arrebatador?

Como pensar a dança, o corpo, o movimento, o gesto me-
diante sua intrínseca condição relacional em um cenário indivi-
dualizante da selfie, como o da atualidade?

Como o encontro, o nós, o coletivo, a colaboração, a rede, a
cooperação, o entre e a outridade emergem e se sustentam como
conceitos e práticas importantes e necessárias no ambiente de ensi-
no-aprendizagem da docência em dança na contemporaneidade?

Então… essas são outras questões que ficam em aberto
como o próprio texto.

Fico feliz em poder compartilhar essas perguntas e reflexões,
bem como aberto às trocas e desdobramentos que o texto possa
gerar, sem nenhuma pretensão de reduzir o tema, encerrar o debate
ou mesmo produzir respostas definitivas… porque há momentos
em que é mais importante perguntar do que responder.
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Que corpo sou(mos)? O que pode um corpo?

Valeska Fortes de Oliveira

À Simone, corpo que quer mais tempo;
À Maria Luisa, um outro corpo num outro tempo.

Inicio minha escrita a partir do término do registro posfácio
que, por oportunidade da publicação da pesquisa de Zanella (2015)
intitulada “O corpo biográfico na educação: um estudo a partir do
imaginário e da memória”, fui convidada a redigir. “Persistimos,
insistimos porque nos colocamos na experiência corporal, provo-
cando nossas memórias, nossos imaginários, num aprendizado do
corpo sensível, capaz de provocar outros tantos” (OLIVEIRA, 2015,
p. 91). Assim, aceitei mais um convite para participar de outra in-
vestigação, ainda sobre o corpo biográfico, nosso corpo memória e
esquecimento, nosso corpo repertório e como esse mobiliza na for-
mação inicial outros, que participam ou não dos encontros e de-
sencontros das aulas no curso de Pedagogia do Centro de Educa-
ção da Universidade Federal de Santa Maria.

O convite acionou meu corpo, inquieto, indignado, resis-
tente e, às vezes, apreensivo com tudo o que temos vivido e, anco-
rada no pensamento de Byung-Chul Han (2017, p. 29), chamo
corpo-cansaço, da sociedade do cansaço que traz o “homem de-
pressivo” como o explorador de si mesmo. “O sujeito de desem-
penho está livre da instância externa de domínio que o obriga a
trabalhar ou que poderia explorá-lo. É senhor e soberano de si
mesmo.” Essa reflexão me direciona à construção de possíveis
respostas à pergunta que levantei como título deste trabalho: Que
corpo sou(mos)? Somos professores num país onde a educação
não é um valor, não é um investimento. Somos corpos que gas-
tam, corpos convocados a produzir, corpos que não podem expe-
rimentar o envelhecimento, corpos cansados. Somos corpos fas-
cistas, corpos que expressam ódio e se alimentam dele. Corpos
doentes. Mas também somos corpos ideológicos, corpos resisten-
tes, corpos inventivos, corpos que buscam saúde, incomodados,
criativos e que movimentam pensamentos e ações instituintes.
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Sou também corpo-yoga, corpo-energia, corpo-experiência,
corpo-respiração, corpo-relaxamento, corpo-meditação, corpo-gra-
tidão. Esse movimento no trajeto vivido foi construído pela saúde
do corpo biográfico com dores, com perdas, com ansiedade, com
produtividade, com cansaço. Meu corpo mãe-vó também é novo.
Com ele me experimento no que posso e no que, muitas vezes, me
desafia, mas também me mostra limitações. Esse movimento é de
decisão pela vida com mais qualidade a partir do conhecimento e
das aprendizagens e desaprendizagens com outros campos, com
outros territórios, ampliando assim meu repertório. Tomar a vida
nas próprias mãos exige de todo aquele que já viveu um trajeto
expressivo de experiências olhar para o que mais vale a pena e aquilo
que não faz mais sentido. Produzir diferença neste mundo parece,
desde sempre, ter sido a minha inscrição. Assumi essa característi-
ca desde que comecei minha vida militante na educação, elegendo
projetos com crianças em periferias e provocando professores em
formação a olhar para as diferenças. As diferenças que, primeiro,
eram de classe, depois de cor, de credo religioso, de convicções.
Vejo-me hoje finalizando um trajeto profissional, envolvida nova-
mente, e desde sempre, com corpos que decidem ser outros. Mi-
nhas incursões no feminismo, no final e durante os anos de 1990,
inscrevem nas minhas investigações, na minha lente de estudo e de
debates as questões de gênero. Hoje, pela inserção no trabalho e
pesquisa com cinema e educação, envolvida com narrativas de vida
de transgêneros. Marias e Luisas, uma produção audiovisual que
me ensinou muito, ampliando ainda mais campo de experiências.
Penso nele como uma obra de arte, penso nele como uma flor que
precisa ser cuidada, penso na vida como uma arte.

Descobri, também como Eliane Brum (2013), que “viajar é
trocar de espelho”.

Em casa, o espelho que nos reflete não mostra nossa mudan-
ça. Como todos os objetos da nossa rotina, nossa rotina mes-
mo, o espelho da casa é um espelho domesticado. Sabemos o
que vamos enxergar. Às vezes até achamos que controlamos
esse espelho como dominamos as mesas e as cadeiras, posi-
ção do sofá, o canal do controle remoto, o dia de lavar os len-
çóis da cama. Mesmo quando notamos um quilo a mais ou um
par de olhos mais fundos, aquele espelho é nosso e, por ser
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nosso, nos ameaça menos. Damos uma passadinha diante dele,
às vezes involuntária, e ele nos conforta ao garantir que, sim,
estamos lá. Sou eu que olho para mim. E aquela superfície
lisa me garante que existo (BRUM, 2013, p. 145).

Existo também para ver a meu lado um corpo doente, que
luta para viver, ganhando tempo. Corpo que adoeceu também pelo
apego a bens materiais, pela vaidade, pelo orgulho. Sinto e existo
vendo corpos com dificuldade de separação. Corpos que sofrem
por estar sós. Corpos que não conseguem suportar a solidão. Cor-
pos medicalizados, sem suportar momentos de melancolia. Cor-
pos plugados em aparelhos, subjetivados pelas imagens dos ou-
tros e as suas próprias. O que pode um corpo? Pode trocar de
espelho. Pode decidir não olhar somente para um espelho. Pode
decidir por mudar o espelho de lugar. Pode eleger por ficar no
mesmo espelho e também por viajar.

Quando deixamos nosso mundo e partimos em direção a ou-
tros destinos, a primeira paisagem que nos espanta é a nossa
própria geografia. Ao bater a porta de casa em direção ao novo,
a primeira imagem familiar que abandonamos é a de nós mes-
mos. Nos deslocamos primeiro em nós. E o primeiro estran-
geiro que nos espanta é o que nos encara do espelho da estação
rodoviária ou do aeroporto, do banheiro do posto de gasolina.
Quem é essa pessoa que me olha? Com frequência, somos ten-
tados a fazer a pergunta da poeta Cecília Meireles: “Em que
espelho ficou perdida a minha face?” (BRUM, 2013, p. 145).

Viagens foram um dos presentes que ganhei na profissão
que escolhi de professora universitária. Mas algumas das pessoas
que conheço e com quem convivo preferem ficar no mesmo lugar
quando se trata de viagens. Sou conhecida por levar sempre uma
bagagem pequena, por mais distante que eu vá. Já me acostumei
a ouvir que devo dar curso a pessoas que carregam muitas coisas
para uma curta viagem. Sou inquieta e gosto de descobrir lugares
e pessoas, experimentar as cores, os sabores e saberes de cada lu-
gar que ando. Mas descobri que há pessoas que detestam sair de
casa ou alterar a sua rotina. Não aprecio a vida como um dia
igual ao outro. Sou movida a desafios. Uma aula não pode ser
repetida. Um ano não pode ser vivido de forma igual ao outro.
Um dia pode ser diferente do outro. Um dia vivido de cada vez.
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É só ao sair que descobrimos que não podemos sair. Pode-
mos embarcar apenas em nosso próprio corpo. Às vezes aque-
las malas todas, aqueles tantos sapatos e roupas, são apenas
uma tentativa inconsciente e desesperada de evitar a desco-
berta de que somos nossa própria bagagem e viajamos ape-
nas com tudo o que somos. Nem mais nem menos, nosso
excesso de peso é a nossa nudez. É preciso abrir a porta da
rua para compreender que ela só abre para dentro e só leva
para dentro (BRUM, 2013, p. 146).

Já estive na situação de um corpo desprovido de mala. Num
país como estrangeira, mala perdida seria perder a própria viagem.
Não me desesperei. Sou, até que me mostrem o contrário, daque-
las pessoas que acreditam que, no final, tudo dará certo. Ela che-
gou. A mala extraviada por uma semana chegou até o Porto, onde
eu trabalhava num convênio de intercâmbio entre Brasil-Portugal.
Passei sete dias adquirindo alguma peça de roupa na cidade de Lis-
boa. Um corpo desprovido de suas roupas, mas que durante uma
semana se apresentou ministrando aulas com um pendrive, que fe-
lizmente vinha comigo na bolsa de mão, e um repertório de pesquisa
e docência, que permitiu a calma e a paciência. Ouvi de uma colega
anfitriã da Universidade de Lisboa que não teria suportado a espera.
Teria comprado peças de roupas para todos os dias da estada em
Portugal. Eu teria, além de uma semana em Lisboa, mais uma na
cidade do Porto. Ficou encantada com minha tranquilidade frente
ao tempo. Há vezes que não temos o que fazer. Precisamos dar
tempo. O tempo, aliás, é um aliado, uma condição da experiência.
Andamos empobrecidos pela falta do tempo da experiência, do
recolhimento contemplativo e, como disse Byung-Chul Han
(2017, p. 37), “sem esse recolhimento contemplativo, o olhar pe-
rambula inquieto de cá para lá e não traz nada a se manifestar”.

Meu corpo-yoga tem auxiliado a viver momentos de in-
trospecção, de meditação, de volta para meus repertórios interio-
res. Tenho buscado ao longo da vida também a leveza como prin-
cípio. Encontrei nesse trajeto a noção de um corpo biográfico,
onde as memórias deixam marcas tatuadas em lugares específi-
cos. Encontrei e fui encontrada pela noção de corpo-grupo, que
me leva a viver em outro território e com outras pessoas na cidade
de Buenos Aires outras aprendizagens, outros afetos.
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Compartilhamos com Merçon (2009, p. 28), quando se refere
a um aprendizado afetivo referenciado num devir ético: “A
noção de afeto remete-nos, assim, à noção de encontro: um
aprender sobre o que diminui nossas forças ou nos
potencializa”. O aprendizado afetivo corresponderia a um
processo de ativação do nosso desejo. Ativaria afetos alegres
e afetos tristes (SILVA; OLIVEIRA, 2016, p. 790).

Os encontros produzidos com pessoas que encontrei nos
territórios portenhos nutriram minha curiosidade sobre grupos e
como se organizam, se desfazem e sobrevivem. O Grupo de Estu-
dos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social (GEPEIS) foi
um dispositivo produtor de formação e muitos afetos, foi objeto
dos meus estudos de pós-doutoramento. Nesse espaço instituído-
instituinte potencializo meu corpo, minha energia. Nesse espaço
produzo minhas resistências para pensar e militar pela educação
pública de qualidade. Por meio desse espaço aproximei-me de ou-
tros corpos de energias e afetos alegres, onde o encontro com a
potência da arte também foi um acréscimo sobre as reflexões acerca
do que pode um corpo. A sétima arte chega como um convite. O
cinema e a educação, outro encontro mobilizador de afetos.

O aprendizado ético-afetivo pelo corpo que somos e pelo cor-
po que podemos vir a ser, pela nossa potência e pelos afetos
que passam a ser mobilizadores de outras energias – tristes
ou alegres – que aumentam ou diminuem nossa potência, é
uma das possíveis respostas para a vida longa de um grupo
que quando imerso em projetos de formação / investigação
com outros professores consegue mobilizar afetos alegres que
geram mais potência ao corpo-grupo e ao corpo-pessoa (SIL-
VA; OLIVEIRA, 2016, p. 791).

As aprendizagens e também aquelas que são da ordem do
desassossego, produzindo desaprendizagens, nos encontros com
os professores das escolas, com os professores em formação ini-
cial, no espaço da universidade e, ainda, no âmbito do próprio
grupo são da (des)ordem da afetividade, da educação ético-estéti-
ca (HERMANN, 2010) e da sensibilidade.

Na ordem ou desordem das (des)aprendizagens, há o desa-
fio de (des)programar o corpo de um binarismo que não cabe,
especialmente, para pessoas, professores, pesquisadores que par-
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tilham de um campo teórico que discute a inclusão do terceiro
excluído e acolhe a complexidade. Somos corpos instituídos por
uma sociedade, por um momento histórico, por uma história de
vida pessoal, por processos de subjetivação, mas acima de tudo
somos corpos capazes de instituir outras formas de vida, outras
formas de ser e estar neste mundo e tempo. O pensamento biná-
rio afirmou a identidade e com isso a redução e a exclusão. O
imaginário radical apresenta-nos a “indeterminidade” como fi-
gura/forma (eidos) e o incessante fluxo que é nossa capacidade
imaginativa. Um corpo é isso, aquilo e mais uma outra possibili-
dade que ainda não visualizamos e instituímos.

Nessa perspectiva, a pergunta inicial volta para registrarmos
algumas linhas sobre movimentos na formação de professores e o
que podemos como corpo-formador. O que pode um corpo? O que
pode um corpo-formador? Na medida que essa professora forma-
dora se coloca no campo das experimentações e que aprende com
o que não conhece, sempre, estamos falando de uma docência que
também se propõe a provocar outros corpos a também produzir
experiências formadoras. Educamos pelo nosso corpo exemplar,
que não produz somente discursos, mas que afeta pelo que vive.
Somos afetados, mas também afetamos, e esse é um dos nossos
compromissos éticos e políticos na educação. Nossas ações e pensa-
mentos têm desdobramentos que nem imaginamos o seu alcance.
Somos corpos acolhedores e também podemos ser corpos que pro-
duzem afastamento e dificuldades com processos de aprendizagem.

Meu amigo António Nóvoa (2009, p. 38-39) em uma das
suas produções que intitulou “Professores. Imagens do Futuro
Presente” recuperou a reflexão sobre as dimensões pessoais da
profissão docente, afirmando:

Que ensinamos aquilo que somos e que, naquilo que somos,
se encontra muito daquilo que ensinamos. Que importa, por
isso, que os professores se preparem para um trabalho sobre
si próprios, para um trabalho de auto-reflexão e de auto-aná-
lise. Temos caminhado no sentido de uma melhor compreen-
são do ensino como profissão do humano e do relacional. As
dificuldades levantadas pelos “novos alunos” (por aqueles que
não querem aprender, por aqueles que trazem novas realida-
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des sociais e culturais para dentro da escola) chamam a aten-
ção para a dimensão humana e relacional do ensino, para esse
corpo-a-corpo diário a que os professores estão obrigados.

O processo reflexivo e autoformativo necessário hoje (e sem-
pre) pelos novos desafios da docência são disposições necessárias
ao corpo-formador, seja na formação inicial ou na continuada de
professores. A dimensão humana e relacional da profissão de pro-
fessor convida-nos, convoca-nos a um desenvolvimento ético, sen-
sível e político ao longo da vida. Um corpo que resiste e acredita
no que pode, sem perder a dimensão das suas limitações, não se
acomoda, ficando na inércia e na queixa. Ao contrário, movi-
menta seu imaginário singular, às vezes juntando-se a um coleti-
vo para partilhar e inventar outros desenhos, outros dispositivos
capazes de produzir experiências formativas.

É certo que não nos movimentamos somente por imposi-
ções legais, mas elas têm auxiliado na produção de debates, de
organização de currículos onde sonhamos, imaginamos, disputa-
mos por concepções de formação de professores. Concepções que
julgamos ser as mais adequadas ao momento atual do país, onde
a escolha pela profissão de professor é, cada vez mais, desprestigi-
ada pelas novas gerações. Assim que reforço o pensamento de
Nóvoa (2009, p. 91) “quando traz a necessidade de reconstruir
solidariedades, espaços de convivialidade, de vida social e cultu-
ral, que tenham como um dos pontos centrais a educação das
crianças e dos jovens”. Temos andado ocupados com atualiza-
ções curriculares na formação inicial de professores nos espaços
das universidades, mas penso sempre que, com a nítida sensação
de que projetamos inéditos viáveis ou a comodidade de ficarmos
onde estamos, pela ausência de desejo de mudarmos, nos deixará
acomodados. Desejo é sempre um componente para caminhar
mais ou parar no lugar a que já se chegou. Mas há que nos per-
guntarmos sobre as tantas queixas que acabam configurando uma
cultura profissional – a docente. Porque reclamamos tanto e não
nos lançamos nos desafios de um corpo autônomo, capaz de cri-
ar, de imaginar outras formas de relação, de vida coletiva e de
docência. Autonomia e heteronomia caminham juntas. Aqui re-
side um projeto de autorreflexão e autoconhecimento e autotrans-
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formação para profissionais que se ocupam de produzir sentidos
e significados com seu trabalho educativo em diferentes faixas
etárias. Trata-se sim de um cuidado de si para poder ocupar-se de
outros. Trata-se sim de um compromisso ético consigo e com os
outros.

Ao recuperar o conceito de utopia de Pierre Furter (1970),
somamos ainda com Nóvoa (2009) a uma reflexão sobre o pensa-
mento contemporâneo a dar-se a possibilidade de sonhar, de ima-
ginar outras formas de ser e estar neste mundo. Um corpo com
imaginação criadora, capaz de não só pensar no que temos insti-
tuído, mas de pensar no presente como ampliação de formas (ei-
dos) futuras.

Ao me encaminhar para registros não de conclusão, mas
de abertura para pensar sobre o que podemos como corpo-for-
mador nos contextos de formação de professores e como nossos
repertórios podem afetar outros, penso sempre na máxima que
“ninguém dá o que não tem”, e com isso nossa ampliação como
pessoa e profissional precisa ser desejo e compromisso primeiro
conosco. E, ao ampliarmos a um coletivo social, compartilho
com Castoriadis (2007) nos registros que traz no Seminário de
11 de março de 1987, organizado na obra “Sujeito e verdade no
mundo social-histórico”, que traz “mais uma vez a questão da
união entre a alma e o corpo”.

Temos, em segundo lugar, aquilo que percebemos nas socie-
dades particulares como criatividade própria dos seres hu-
manos singulares que contribui para a auto-alteração dessa
sociedade. E temos, enfim, a capacidade da psique singular
ou do ser humano singular de acolher o novo, de recebê-lo –
essa receptividade/recepção. E de recebê-lo não passivamen-
te, como uma marca, mas como ponto de origem de novas
ações (CASTORIADIS, 2007, p. 199).

Portanto não falamos do processo de criação, de imagina-
ção criadora somente como indeterminação, “mas também sua
capacidade de estabelecer novas formas, ou seja, isso que nós en-
tendemos como criatividade. E isso nos permite voltar à questão
do próprio pensamento e de suas diferentes condições” (CASTO-
RIADIS, 2007, p. 199).
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Nosso pensador vai propor educar os sujeitos na capacida-
de de escolha e, nessa perspectiva onde “emerge como nova signi-
ficação imaginária social prática, político-ética, com um novo
conteúdo, a ideia de responsabilidade – responde-o, responder por
seus atos, seus ditos, responder à questão: Por que disseste isso,
por que fizeste aquilo?” (CASTORIADIS, 2007, p. 212).

Parece-me um desafio interessante a nós corpos-formado-
res e aos nossos professores em formação que andam, muitas ve-
zes, à deriva das redes sociais, sem se perguntar o porquê de deter-
minadas ações. Um convite às escolhas e às responsabilidades
sobre elas. Em tempos sombrios, onde a violência, no seu amplo
sentido, tem sido incentivada, coloca-se um desafio aos nossos
corpos, que, muitas vezes, nos conduzem mais pelos preconcei-
tos do que pela possibilidade da experiência da alteridade.
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Enquanto não for tapera

Alexandre da Silva Borges

Na proposição de trazer à baila o corpo, rapidamente o
pensamento encontra a imagem fílmica de La piel que habito, de
Pedro Almodóvar. Salvo toda a complexidade da bela obra do
diretor citado, pode-se salientar a metáfora corpórea enquanto
habitat. Muitos outros pensadores assimilaram o corpo enquanto
casa. Casa da alma. Outros tantos o complexibilizaram. E quan-
tos mais não o profanaram, a lançar sobre ele (o corpo) amarras e
grilhões. Sobre o corpo deve-se o respeito de liberdade. E até mes-
mo num relato ou ensaio deve-se a ele a instauração de sentidos,
de mil e uma, e multiplicáveis, probabilidades.

É nesse habitat, particularmente nutrido por toda uma vi-
vência construída e devastada, concomitantemente, pelo tempo,
onde nossa existência torna-se um fato. Fato a consumar-se ou
fato consumado? É através do corpo, mesmo na crença de nossa
imaterialidade, que a vida se torna possível.

Por entre tais possibilidades nosso corpo revela, com mar-
cas e demarcas, aquilo que já viveu. E nas suas negligências e
inclinações (movimento) tudo aquilo que almeja viver. Sim, há
insaciedade! Parece que o corpo clama experiência, ato contínuo
em palcos diversos. Quando lhe furtam a vivência, num espanto
se vê atrofiado.

Na casa corpórea, as reformas podem ou não ser constan-
tes. E os estilos arquitetônicos na face de cada indivíduo, mesmo
naquela geminada, apresentam, sempre, particularidades. Diver-
sidade! E outra referência vem à superfície, Gaston Bachelard
(1993), e sua poética frente ao espaço. Porém, relutante em falar
do corpo, pelo corpo, sem citações de pensares, o poeta/cientista
é deixado de lado como mais um mentor desse corpo feito, tam-
bém, de leituras passadas.

Dentro do corpo há o todo. E na falta do pulso (sua morte),
o nada. No seu calor, o corpo é devir. Na sua frieza, o corpo cala.
E antes que o corpo se torne tapera, o que a vida dele espera?
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Tracejando numa memória um tanto embaçada através do
corpo que no momento escreve, assumo a primeira pessoa e desse
invólucro me aposso. Parece, por vezes, que falamos d’outro. Tal-
vez aí se expresse a imaterialidade da alma que nele (no corpo)
habita. Ficou a dúvida... Mas a simbiose da possessão valida as-
sumi-lo. Assim, ao falar de mim, falo dele. E sim, falo do outro.

Nessa incursão tem(cor)poral, o relato do envelhecer do
corpo, enquanto casa, começa antes mesmo da construção de suas
bases, o alicerce. Tem início, talvez, na projeção da sua planta, da
qual apenas pode-se esperar “casa”, mas nada mais do que os fenó-
tipos daqueles quem a projeta (os pais). Muitas das vezes nem se
planeja. E a casa/corpo, já com sua alma, nasce. Então outra etapa
dessa construção. Com carinho, zelo e afetos faz-se a melhor e mais
forte das bases com o cimento do amor. Do mesmo material se
juntam os tijolos na personalidade, e daí a alvenaria corpórea, a
partir do referencial da planta parida e dos genes dos pais.

Contudo a casa que assim nasce é móvel e constituída, tam-
bém, pelas interações com o meio, as quais rebocam com a cultu-
ra a casa/corpo que se levanta, alteram fachada e tintam as pare-
des com os modismos das épocas. Por vezes, as interações do meio
também modificam o interno, desde os objetos decorativos (ideo-
logias e pensares) aos itens e alimentos da cozinha do corpo (po-
demos nos alimentar de esperança).

O telhado do corpo/casa parece nunca ser feito de laje, e se
for, duras cabeças que pelo tempo cedem com o enferrujar das
armações metálicas que a compõem. O telhado de barro surge
como ideal, pois telha à telha se constitui, acima de uma estrutu-
ra de madeira que pelo passar do tempo também trabalha (se alte-
ra), sendo passível de conserto. As telhas são diversas, “capa-ca-
nal”, simbolizando os pensares modernos e cotidianos, como os
padrões quase que industrializados; a telha francesa, trazendo a
marca de uma culturalidade, até mesmo formativa, de uma linha
de raciocínio limitadamente europeia; mas também há as telhas
feitas pelos escravos. Percebem-se aí as mais belas, pois pela rusti-
cidade de sua construção denotam os pensamentos de fato cria-
dos, originais ou até mesmo os saberes ainda mais ancestrais, de
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tradições locais e populares. De tudo isso se constitui o telhado
da casa, do corpo, da vida.

E do alicerce ao telhado, a casa/corpo pulsa e cresce. Enve-
lhece! A maioria delas se estabelece com o envelhecimento num
último lugar. Algumas preferem o campo, à sombra de uma grande
figueira. E ali aguardam tombar, vazias ou cheias, com ou sem pes-
soas para lhe cuidar. Até que chega o momento de não mais senti-
rem em suas paredes o sopro do minuano (vento) nelas tocar. E
parece mágico, pois quando deixa de pulsar vida, caem o telhado,
o reboco e a viga. E nela fica expressos e nítidas a imagem e a face
da morte, até um outro ressignificar. A casa/corpo torna-se tapera,
e nela, a matéria, à natureza servirá – trepadeiras, musgos e ver-
mes. Mesmo com as paredes escoradas... Pronto, ressignificada está!

Enquanto não for tapera, que o corpo viva, dance e cante
as mais (sacro)profanas folias.

Figura: Casarão do Ecomuseu da Picada na localidade
 do Povo Novo/RS

Fonte: <https://www.diariopopular.com.br/index.php?n_sistema=4048
&idiomas=&obj=&type=&homologacao=&logout=&pagina142=&pagina=26>.
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Do desafio de uma dança ao prazer
de ensinar: as metamorfoses de
um corpo em constante desafio

Bruno Blois Nunes

Esta breve escrita emergiu da seguinte pergunta: o que meu
corpo tem para me contar? Após muito refletir sobre minha traje-
tória decorrida até aqui, posso dizer que o meu corpo sempre es-
teve disposto a superar desafios.

Minha chegada ao mundo já poderia render um enredo ci-
nematográfico: cesárea difícil e demorada e, segundo relato do
médico, já me encontrava em sofrimento fetal (privação de oxigê-
nio) ao nascer. Embora sofrendo as primeiras adversidades no
nascimento, hoje posso dizer que esse foi o meu primeiro desafio
superado (mesmo que naquela idade eu não soubesse que o fato
se tratava de um desafio).

Meu processo formativo foi constituído por muitas sinuo-
sidades em seu caminho, mas sempre teve a dança e a música
como papéis de destaque. Acredito que minha vida caminha de
mãos dadas com a dança e a música, e ambas são partes constitu-
intes do meu ser, fazendo parte do meu trabalho, do meu estudo e
dos meus momentos de lazer. Desde meus primeiros meses nos
embalos ao som de cantigas de ninar (de acordo com relatos de
minha mãe) até os dias de hoje, tenho muito apreço pela música e
pela dança e, por isso, relatarei brevemente dois “momentos-char-
neira”, acontecimentos que podem ser considerados como “divi-
sor de águas” na vida de uma pessoa (JOSSO, 2004, p. 64): um
que fez brotar minha paixão pela dança e outro que me colocou
nas pegadas do ensino.

Preciso dizer que, desde pequeno, eu já gostava de escutar
música e assistir a danças das mais variadas espécies, embora não
tivesse o costume de praticá-las. Comecei a estudar violão e canto
antes de me envolver definitivamente com a dança, e foi uma ex-
periência vivida na minha adolescência, quando tinha por volta
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de 15-16 anos, ao participar de uma festa em uma casa noturna,
que me conduziu ao caminho da dança. Ao ser convidado para
dançar por uma garota, tive que, envergonhadamente, rejeitar o
convite, pois, na época, meus pés não se harmonizavam muito
bem dançando. Muito pior seria a tarefa de exteriorizar minha
falta de coordenação com outro par, já que seriam mais dois pés
próximos aos meus pés descompassados.

Não posso lembrar exatamente as palavras pronunciadas,
mas me recordo que a garota disse algo como “Esses meninos
vêm à festa e não sabem dançar!”. Aquilo me atravessou em cheio,
pois, até aquele momento, a única coisa que sabia embalar com
certa noção rítmica era a cerveja no meu copo de plástico.

A frase ressoou em mim como uma afronta e tornou-se mais
um desafio a ser superado. A partir daquele momento, a dança
integrou-se à minha rotina: fiz disciplinas optativas de dança du-
rante minha graduação em Educação Física (naquela época, a
Faculdade de Dança-Licenciatura não era uma opção) pela Uni-
versidade Federal de Pelotas (UFPel) e realizei cursos de forma-
ção profissional em dança em diversos locais do Brasil.

O meu segundo “momento-charneira” deu-se em 2009
quando fiz um dos cursos de dança fora do estado, mais especifi-
camente na cidade de São Paulo. O 3º Sampa Dança contou com
inúmeras aulas dos mais variados estilos, mas uma me chamou
atenção: a oficina intitulada Musicalização – Percepção Corporal dos
Parâmetros Rítmicos, ministrada pelo professor Ernani de Castro
Maletta1. A forma mágica como ele ensinava questões relativamente
complexas acerca de teoria musical (notas musicais, divisões de
compasso) por meio de caminhadas, palmas e quiques de bola de
tênis me fez despertar uma nova paixão: o prazer em ensinar.

Após quase dez anos de formado, ingressei no mestrado
em História pela UFPel e desenvolvi uma dissertação que abor-
dava a importância da dança e seus diversos papéis representados
na corte francesa do reinado de Francisco I a Luís XIV. Esse novo

1 Doutor em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).
Atualmente é professor do curso de graduação em Teatro e do mestrado e dou-
torado em Artes da Escola de Belas Artes da UFMG.
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desafio me exigiu muitas leituras, pois eu vinha de uma gradua-
ção com bases teóricas bem diferentes das que eu estudava no
momento. Mesmo assim, concomitantemente ao mestrado, ingres-
sei em uma especialização no Instituto Federal Sul-rio-grandense
(IFSul), em que tratei sobre a concepção da condução nas danças
de salão2. O desafio de realizar um mestrado e uma especialização
levava-me a transpor novas dificuldades. Depois de superar esses
obstáculos, obtive meu diploma de mestrado, meu certificado de
especialista e transformei minha dissertação em um livro.3

Durante esse período acadêmico, embora eu seguisse mi-
nistrando aulas de dança de salão, o corpo dançante de antes deu
lugar a um corpo mais intelectual, que exigia muitas leituras e
inúmeras horas na frente da tela de um computador.

Atualmente me encontro no doutorado. Novamente minha
formação adotou sua característica híbrida e, após sair da Educa-
ção Física (graduação), História (mestrado), Linguagens Verbo-
visuais (especialização), encontro-me hoje na área da Educação
(doutorado). Entretanto parece que apenas o desafio de se tornar
um doutor não bastava e, no segundo ano do meu doutorado,
ingressei na minha segunda graduação: agora, além do doutora-
do, curso Dança-Licenciatura. Dessa união um novo corpo sur-
ge: um corpo que em alguns momentos requebra com o samba
(objeto de pesquisa do meu doutorado), em outros se anima com
a salsa (objeto de pesquisa da minha segunda graduação).

Acredito que, após a finalização do meu doutorado e da
minha segunda graduação, um ciclo se fecha, contudo outros se
abrirão. Um ciclo que começou com pouco oxigênio e um convite
para dançar feito ainda na minha fase colegial, que culminou em
um corpo que “dançou” por áreas diversas, experenciando em cada
uma delas a exigência de uma forma diferente de dançar.

2 O trabalho desenvolvido na especialização foi publicado em formato de artigo
com o título: Um novo olhar sobre a condução na dança de salão: questões de gênero e
relações de poder.

3 O título da dissertação foi alterado para O Fascínio das Danças de Corte e publica-
do pela editora Appris no final de 2016.
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Dançar e, principalmente, dar aulas de dança é enriquece-
dor. Muitas vezes, “perceber a linguagem do corpo é bem mais
fácil do que falar sobre ela” (WEIL; TOMPAKOW, 2004, p. 85).
A linguagem silenciosa do corpo muitas vezes contradiz a pala-
vra falada (WEIL; TOMPAKOW, 2004, p. 258). Por isso a dança
tem um potencial revelador muito forte: não se diz quem se é, se
mostra.

Mauss (2008, p. 407) afirma que “o corpo é o primeiro e o
mais natural instrumento do homem”. No entanto, a sua natura-
lidade não significa que ele seja de fácil compreensão, pois mui-
tas vezes não conhecemos nosso próprio corpo.

Após a finalização do enredo que começou no meu nasci-
mento, espero que tenha revelado um pouco do que meu corpo
tem para dizer. Um corpo que ainda não sabe qual será seu próxi-
mo desafio, no entanto está confiante que conseguirá superá-lo.
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Juntando memórias para constituir
a minha primeira morada

Carolina Martins Portela

O corpo-casa, segundo as autoras Vianna e Castilho (2002),
é a nossa primeira morada, antes mesmo de morar em qualquer
outro lugar. Essa ideia suscitou o seguinte questionamento: como
é meu corpo-casa? Quais as memórias que estão inscritas nele?

Assim dou início a este texto, buscando nas memórias ins-
critas em meu corpo fazer relações com momentos vividos e lem-
brados, atribuindo sentidos ao passado, ao presente e ao que ain-
da está por vir.

Após a leitura do texto das autoras mencionadas acima,
passei a perceber meu corpo com mais cuidado e consciência.
Um corpo disponível quando criança e repleto de atividades em
sua fase adulta. As ações cotidianas que ao longo da vida tinham
um caráter lúdico foram se tornando mecânicas e a mudança de
forma que meu corpo foi se adaptando durante toda a minha vida
foram peças de um quebra-cabeça que hoje me constitui.

Quando pequena, o meu corpo-casa subia aos pés do meu
pai para dançar, sensação de leveza e conforto. Hoje essa mesma
sensação é remetida quando a primeira coisa que faço ao chegar
em casa é abrir o sutiã, coisas simples que são guardadas em mi-
nha memória.

Eu cresci! E junto carrego as lembranças das aulas de Edu-
cação Física, das aulas onde passávamos horas sentados, das au-
las de dança que em determinado momento de minha vida foram
rompidas e o palco passou ser a escada da casa da minha mãe. Eu
era muito espevitada e, segundo minha família, até hoje sou a
“louca” por pensar e agir diferente do que se diz normal em uma
família tradicional do interior do Rio Grande do Sul.

E a minha primeira morada segue sendo limpinha e con-
fortável, porém aquela pequena dançarina dos pés do pai é hoje
professora de dança, sem estereótipo de bailarina e sem a estética
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que muitos ditam ser o corpo ideal para a dança. Os mesmos pés
que eram conectados com os pés do meu pai agora dançam des-
cansados, tendo como base o chão.

As experiências que ao longo do processo foram e ainda
irão compondo essa morada seguem constituindo o meu corpo-
casa, que hoje tenta partilhar reflexões e instigar pela dança ou-
tros olhares e percepções sobre os seus corpos. Estimulando as-
sim, de maneira consciente e criativa, a ampliação de possibilida-
des corporais, valorizando o potencial que cada corpo-casa tem.
As moradas pequenas, médias ou grandes devem sentir-se à von-
tade para vivenciar diversas possibilidades, trilhando seu cami-
nho e constituindo suas memórias.

O meu corpo-casa é resultado da trajetória vivida até o
presente momento com atravessamentos que fazem parte dessa
transitoriedade que é a vida: frágil e modificada em cada nova
experiência.

Referência
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A lição de anatomia

Cassius André Prietto Souza

Quando criança, eu era muito magro, fraco e baixo, mas
tinha uma disposição para fazer coisas imprudentes, mesmo sen-
do um dos mais cautelosos do meu grupo de infância. O grupo
era formado por várias crianças, que se encontravam apenas nas
férias de verão na praia do Laranjal na cidade de Pelotas/RS. Eu
era o mais inventivo e imaginativo; minhas brincadeiras preferi-
das eram correr de bicicleta, fazer jogos na água e contar histórias
de terror. Lembro de querer competir nos campeonatos de bici-
cross1, mas em função de meu físico isso era algo impossível. As-
sim comecei a inventar competições, buscando lugares para fazer
disputas. Nesses locais, nós imaginávamos que monstros estavam
nos atacando.

Lembro que foi nessa mesma época que comecei a dese-
nhar: primeiro foram os personagens dos quadrinhos, em geral os
super-heróis, mas depois comecei a concentrar meus desenhos no
tema de monstros. Eu passava muito tempo desenhando, não ape-
nas os monstros que eu imaginava, mas os monstros que o grupo
imaginava nas brincadeiras. Gilbert Durand (2002) descreve que
o imaginário é um elemento constitutivo e instaurador do com-
portamento de todo o homo sapiens, porque somente pelo imagi-
nário que podemos nos reconhecer e também descobrir o que está
em nossa volta. Foi durante a infância que comecei a me interes-
sar por monstros, o que eu penso ser o que o autor chama de
“Museu do Imaginário”. “[...] Museu de todas as imagens passa-
das, possíveis, produzidas e a serem produzidas” (DURAND apud
TEIXEIRA; ARAUJO, 2011, p. 42).

Conforme a infância passou e a fase adulta começou, hou-
ve alterações físicas, mas continuei sendo magro. Lembro que com
18 anos tentei entrar para a Marinha brasileira, mas em virtude

1 Bicicross: Esporte praticado com bicicletas especiais, uma espécie de corrida
em pistas de terra, muito comum na década de 80.
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de ter pouco físico fui dispensado, porque eu pesava apenas 49
quilos. Em 1990, um amigo de infância chamado Charles convi-
dou-me para fazer musculação; ele tinha sido campeão estadual
de fisiculturismo durante dois anos; lembrava de mim desde o
tempo em que andávamos de bicicleta. Resolvi ir treinar na aca-
demia em que ele dava aula, mas tinha que treinar escondido, por-
que o dono da academia havia imposto que somente poderiam trei-
nar pessoas com 55 quilos; infelizmente eu não tinha esse peso.

Dois anos depois, eu consegui esse peso e fui aceito pelo gru-
po da academia, os quais se tornaram mais “calorosos”, uma rela-
ção de compreensão sobre o meu corpo e a possibilidade de superar
a magreza. Assim pude compreender que o grupo buscava com a
musculação a possibilidade de ter um corpo maior, algo que fosse
monstruoso. As pessoas que treinam na academia buscam alterar
sua fisicalidade, procuram ter como meta um corpo com maior
massa muscular, mínima quantidade de gordura e proporções dife-
rentes do normal. O corpo do atleta do fisiculturismo é diferente;
ele chama a atenção de todos. Para mim, ele se torna um monstro.

Os filósofos gregos foram os primeiros a pensar sobre tudo,
inclusive sobre o tema monstro, mas um filósofo em especial pen-
sou sobre o monstro: Aristóteles (INTRODUTTIVO, 2002). Esse
autor descreve que o monstruoso não comparece como sendo um
tipo de punição divina ou uma maldição arquitetada pelos deu-
ses. Mas algo de raridade. Sendo assim, podemos supor que para
ele o monstruoso é algo quase prodigioso. Em suas conclusões,
Aristóteles apresenta a monstruosidade em sua peculiaridade: pas-
sa a ser apenas um certo desvio da própria natureza. Podemos
supor que, para os atletas de musculação, o corpo-monstro não é
algo assustador; pelo contrário, é algo que se busca. Existe uma
semelhança do monstro com os praticantes de fisiculturismo. Pa-
rece que o olhar os enxerga como monstros.

Conforme a descrição de Gil (2006), o monstro tem como
principal sensação causar em nós o espanto pela sua presença.
“Um monstro é sempre um excesso de presença” (p. 75). Essa
reação tem a ver com o olhar do outro, com o fato de ser algo
diferente do comum. Um tipo de anomalia que causa um exagero
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à realidade que conhecemos; dessa forma, o monstro é sempre
um elemento que excede um certo convite à nossa percepção.

O monstro é, ao mesmo tempo, absolutamente transparente
e totalmente opaco. Ao encará-lo, o olhar fica paralisado, ab-
sorto num fascínio sem fim, inapto ao conhecimento, pois
este nada revela, nenhuma informação codificável, nenhum
alfabeto conhecido. E, no entanto, ao exibir a sua deformida-
de, sua anormalidade – que normalmente esconde –, o mons-
tro oferece ao olhar mais do que qualquer outra coisa jamais
vista (GIL, 2006, p. 78).

Parece-me que os praticantes da musculação projetam em
si e nos outros a ideia de um corpo saudável, atlético e acima de
tudo diferente.

Voltando à minha lição de anatomia... Em 1995, eu conse-
gui um emprego e abandonei a academia; acabei não fazendo mais
nenhum esporte. Anos se passaram, eu entrei para a universidade
no curso de Artes Visuais (UFPEL). Durante esse período, perdi
o contato com Charles. No universo acadêmico, eu perdi alguns
quilos por virtude de estudos, festas e viagens. Depois de forma-
do, eu continuei a não praticar nenhum esporte. Eu sentia uma
perda, não estava pleno comigo mesmo, minha mente tomava
conta das várias funções diárias. Sei que a mente é uma extensão
do corpo, mas eu estava dando muita atenção apenas aos estudos
e esquecendo a importância da saúde e da ideia de praticar mus-
culação, ou seja, para mim significava cuidar do corpo.

Em 2007, quando me mudei para a praia do Laranjal com
minha família, reencontrei Charles. Mas foi somente em 2013 que
tudo mudou... Após o falecimento de meu pai e meu retorno à
Universidade Federal de Pelotas, fazendo pós-graduação, foi que
me incentivou a retornar aos exercícios. Às vezes, eu penso que a
musculação foi um tipo de estímulo, uma forma de concentração
para os meus estudos acadêmicos, porque, ao refletir sobre a mus-
culação e os estudos acadêmicos, reconheço que as duas práticas
recomeçaram juntas. No ano seguinte, eu entrei para o mestrado.
Nesse mesmo período, eu comecei o meu aumento de peso.

No ano de 2017, eu tive uma boa surpresa ao ser visitado
pelo meu amigo Charles. Ele contou que estava voltando a trei-
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nar, em parte pelo processo de empolgação das conversas que tí-
nhamos. Assim, resolvemos estudar mais sobre a musculação.
Depois de meses de pesquisas, descobrimos o Heavy Duty2. Um
processo de exercícios onde o corpo recebe uma intensa carga de
peso, a qual ativa um aumento muscular, composto de séries de
exercícios que estimulam o crescimento muscular.

Atualmente, considero que os exercícios de musculação,
principalmente o método Heavy Duty, são uma busca por maior
forma física, assim como uma melhor intensidade e resistência.
Mas os exercícios físicos são também estimuladores do corpo e
da mente. Assim, treinar é uma prática semanal que procuro sem-
pre manter.

Dessa maneira, fica uma pergunta possível de estar inscrita
em minha biografia corporal: qual a grande lição de anatomia
para entendermos a biografia do nosso corpo?
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Bagagem e memória:
corpos que contam e criam

Marina Timm Medeiros

Criação... Processos... Composições... Há algum tempo,
essas palavras passaram a fazer parte de minha vida acadêmica e,
mais tarde, nas minhas mais diversas pesquisas depois da forma-
ção em dança. Os processos criativos sempre me interessaram,
pois refleti muito sobre meus próprios processos artísticos.

Como bailarina, minhas coreografias mostravam (e ainda
mostram) o ballet, o jazz, as danças urbanas, os alongamentos
que um dia já passaram pelo meu corpo, dando suporte a meus
movimentos. Minhas criações também têm muito disso e nelas
aparecem diversos modos e métodos provenientes dos gêneros de
dança que exercitei em meu corpo por tanto tempo. Entrar no
Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Imaginário, Educação e Me-
mória (GEPIEM), ainda na graduação, focado em estudar e pes-
quisar sobre o que reverbera no corpo a partir de toda uma vivên-
cia, foi fundamental para minhas experimentações enquanto co-
reógrafa e bailarina. Aprendi enquanto coreógrafa a aproveitar
mais os processos, dar maior importância a cada corpo, a cada
“sei fazer” e também (e talvez até ainda mais) aos “não sei fazer”,
pois não saber fazer algo parte de um caminho de tentativas e
descobertas. Aprendi enquanto bailarina a respeitar mais o meu
processo de aprendizado, a dar crédito a meu conhecimento cor-
poral anterior e entender que certas limitações fazem parte daqui-
lo que eu penso sobre meu corpo. Ou das memórias que guardei
nele?

Uma das minhas primeiras tarefas estando no grupo de
pesquisa foi coletar as narrativas. Até então, não fazia ideia de
como era escutar a fala do outro sobre seu corpo. Essa escuta
acendeu questionamentos em mim. A partir disso, passei a repa-
rar mais no que se passava em meu corpo enquanto experimenta-
va e no corpo de meus bailarinos enquanto criavam.
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Entender que pequenas coisas e acontecimentos atraves-
sam o corpo (qualquer corpo) levou-me a refletir que os diferen-
tes processos de criação ocorriam a partir disso. Corroboro a ideia
de Travi (2013, p. 5) quando diz que “os processos criativos [...]
estão, cada vez mais, transitando entre diversas linguagens, explo-
rando o corpo biográfico dos intérpretes, valorizando a subjetivi-
dade dos bailarinos”. Nesse sentido, os momentos de experimen-
tação de diferentes corpos a partir de uma mesma proposta lança-
da por mim durante os processos de criação começaram a tomar
caminhos distintos, tendo em vista a biografia de cada corpo.

Lobo e Navas (2008, p. 26) lembram possibilidades que são
básicas ao impulsionar a criação: “partir de uma ideia ou tema de
movimento preconcebido, partir de estímulos que impulsionam o
corpo, que dele partem na manifestação de ideias ou temas de
movimento”. A partir de diferentes estímulos que me levavam a
criar para determinado grupo de bailarinos, pude perceber ao cons-
truir o produto artístico que nenhum corpo é igual a outro. Cada
corpo traz memórias distintas, que repercutem no processo de
criação.

Segundo Conz (2012, p. 61), “o corpo é memória viva, em
constante (re)criação. Não é um depositário, um baú de aconteci-
mentos. É corpo presente no momento presente. Assim, dançar
as memórias é sempre criar”. Partindo do meu entendimento da
memória do corpo, além deste trabalho prático artístico, os en-
contros do grupo de pesquisa suscitaram outras movimentações
em mim: como professora artista, passei a encarar minhas aulas
de outra forma. As crianças apresentam todo o tempo caracterís-
ticas individuais que, a partir de diferentes vivências, fundem-se
num só corpo. Esse corpo, junto à subjetividade, traz em suas
danças e coreografias suas histórias. Tornei-me alguém muito mais
empática, passando a observar meus alunos em aula e procuran-
do entender como acontece a movimentação de cada um.

Dessa forma, a minha participação em um grupo que pes-
quisou o corpo biográfico a partir da narrativa e reflexão sobre
ela conduziu o meu pensar sobre o corpo a partir de então. O que
meu corpo me conta? Conta inúmeras histórias; conta tristezas e
alegrias; conta fatos. O que o corpo do outro me conta? Conta
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possibilidades; conta histórias; conta o que eu já sei e o que não
sei. Traz o novo e me possibilita continuar na pesquisa sobre
criações tendo outras perspectivas.
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O corpo que fala, escuta e aprende...
memórias de um autoconhecimento

Ramon de Oliveira Granado

Pensar, relembrar e trazer à tona memórias do passado é
algo bem difícil, mesmo se tratando do corpo, devido a uma edu-
cação rígida que tive na infância dentro de casa. Mas muito se faz
necessário que eu mesmo possa compreender a minha trajetória,
principalmente no âmbito profissional.

Quando criança, devido a uma criação rigorosa, fui priva-
do das mais diversas práticas corporais e brincadeiras ao ar livre,
focando-me em estudos teóricos e divertindo-me com a imagina-
ção dentro de casa. Essa rotina de vida a que fui apresentado le-
vou-me a ser uma criança, até o início da adolescência, com so-
brepeso, caso esse que me levaria a ser bulinado e muitas vezes
excluído tanto em relações sociais dentro da escola como tam-
bém em poucos momentos de vivências corporais nas próprias
aulas de Educação Física.

Subir em árvores? Pular muros? Só em meus sonhos. Cor-
rer? Até podia, quando raríssimas vezes estava em contato com
meus primos, mas se porventura viesse a me machucar, ainda se-
ria punido pelo ocorrido.

Foi então que, na minha adolescência, comecei a me tor-
nar crítico no que tange a esse estilo de vida a que fui imposto e
decidi que queria mudar para me encaixar socialmente. Obser-
vando o agora, esse foi um ponto importante para chegar onde
estou hoje e ser quem eu “estou”.

Mesmo novo, com 14 anos, comecei a refletir sobre o por-
quê de eu ser diferente? Por que me excluíam e por que eu me
excluía? Por que nunca fui instigado a praticar atividades físicas
nem em casa tampouco na escola? Tais questões me levaram a
mudar de instituição de ensino para começar uma trajetória na
carreira de professor. Fui então fazer o Magistério. E nesse novo
local eu poderia começar do “zero”, pois ninguém me conhecia.
Acoplado a isso, tive problemas de saúde, que me fizeram emagre-
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cer, o que colaborou aumentando minha autoestima, que era bai-
xa. Comecei ali a me conhecer e achar minhas vocações. O meu
corpo, o qual a única fala durante anos era de pedir ajuda em silên-
cio, agora começava a falar, a se expressar. E foi através da dança
que me lancei mesmo contra o gosto da família e através de articu-
lações em frente a movimentos estudantis que me fizeram aguçar o
prazer de ter um corpo “livre”, crítico e até muitas das vezes rebelde.

Tendo então encontrado um rumo que trouxe novas ben-
feitorias a meu corpo, decidi tornar-me um profissional que pu-
desse dar aos outros (crianças, jovens e adultos) aquilo de que fui
privado por tempos: a arte de falar com o corpo e o zelo pelo
mesmo. Alguns anos após o término da formação de professor ini-
ciei a graduação em Licenciatura em Educação Física, na qual pude
extravasar muito do anseio de práticas corporais que não tive quan-
do criança. Foram cinco anos de aprendizado e “desaprendizado”,
futsal, vôlei, handebol, basquete, musculação, ginástica artística,
tênis, futebol de campo, atletismo, ginástica em academia, natação
e, mesmo com essa gama de novidades que experienciei, o que con-
tinuou brilhando em meus olhos e meus anseios foi a dança.

Além de querer ensinar sobre a importância do cuidado do
corpo e a importância do movimento, comecei a entrar na área da
dança como arte, seja no campo competitivo, buscando amenizar
o tempo em que estive excluído socialmente, como no espetácu-
lo, usando meu corpo como forma de comunicação.

Essa nova rota de vida levou-me a cursar outra graduação,
a de Licenciatura em Dança, e buscando novamente outro “reco-
meço”, decidi realizar essa em outro estado (do Rio de Janeiro ao
Rio Grande do Sul). Iniciava-se um momento de desconstrução,
reconstrução e/ou transformação de tudo o que eu tinha aprendi-
do até então.

Foi nesse período que percebi que, além do gosto por falar
com o corpo, que eu já havia experienciado bastante e não me via
mais sem, sentia a necessidade daquela rotina que eu tivera quan-
do era criança de me debruçar em leituras e me aprofundar para
me tornar mais crítico e reflexivo. Descobri ali meu anseio em
pesquisar e seguir uma carreira acadêmica, não deixando de lado
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o corpo, mas unindo a teoria e a prática daquilo que mudou mi-
nha vida: a dança.

Ao olhar o “agora”, compreendo a necessidade de cada
mudança de vida que tive em acolhida ao desconhecido e percebo
que é uma jornada para toda a vida. Hoje, após o término da
graduação em Dança, ao retornar a minha cidade natal, Rio de
Janeiro, exerço a função de professor e coreógrafo em escola de
dança, continuo com o foco nos estudos acadêmicos mesmo já
estando com 31 anos de idade. Então hoje me encontro em outro
território, que antes não almejava mais explorar: o da profissiona-
lização como bailarino, que sonhei quando era adolescente.

Talvez a palavra “mudança” não seja a melhor empregada
na minha trajetória, pois, após esta reflexão, percebo que eu real-
mente não mudei e sim me tornei a “soma e subtração” do que
vivenciei.

Assim como relata Josso (2009, p. 137), “todas as experi-
ências são vivências, mas nem todas as vivências tornam-se expe-
riências”. Fato esse que atualmente consigo analisar, dado que
hoje levo comigo marcas positivas e negativas, psíquicas e corpo-
rais de experiências que tive ao refletir sobre elas.

Segundo a autora,

nem sempre estas vivências ficam em nossa memória ou pro-
piciam uma ocasião de aprender qualquer coisa recente que
vai ficar, enquanto recurso novo, daqui pra frente. Pode ser
uma ideia nova, um comportamento novo, um saber-fazer
num campo de atuação consigo mesmo, com outros, em si-
tuações específicas, com objetos ou máquinas (JOSSO, 2009,
p. 136-137).

Se hoje sou professor é porque algo me instigou a isso; se
me olho no espelho e não consigo nunca me ver bem corporal-
mente é porque tenho sequelas dos bullyings que sofri na minha
infância; se hoje tenho medo de praticar esportes radicais é por-
que bem lá atrás fui privado de perder o medo de me machucar;
se hoje tenho criatividade para compor coreografias é porque des-
de novo me coloquei como observador do eu e do outro. Mesmo
eu tendo todo um cuidado principalmente corporal, não consigo
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modificar aquilo que foi implantado e já faz parte de quem eu
“sou”, pois está inscrito em meu corpo.

Posso concluir, após minha breve análise de trajetória de
vida e corporal, que, ao olhar para o meu passado, percebi que o
corpo nunca para e nunca quer parar de “falar, escutar e apren-
der”. Ele fala do antes, escuta e aprende com o agora e, muitas
vezes, só será compreendido no amanhã, basta nos colocarmos
atentos e sensíveis a nos autoconhecer.
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Vivências que o corpo conta

Robson Bordignon Pólvora

Ainda me surpreendo com o modo como meu corpo me
avisa sobre tantas coisas que acontecem no dia a dia. Às vezes,
são sutis como uma conversa com o melhor amigo. Outras tantas
são tão rudes quanto uma discussão, na qual eu sempre saio per-
dendo. Dialogar comigo mesmo tornou-se um hábito de que gos-
to e costumo manter. São descobertas, leituras e ponderações in-
cessantes que me permitem compreender e harmonizar minha
existência com o mundo circundante.

Hoje, ainda mais intenso do que antes, consigo me perce-
ber. Noto nas escolhas que faço como meu corpo se comporta e
com isso até premedito as dores e desconfortos, da mesma forma
que sinto a emoção enrijecendo a musculatura e os arrepios sobre
a pele. Essas sensações já são decodificadas e bem recebidas; é
como se meu corpo dissesse: “Está na hora de nos prepararmos
para essa nova aventura”.

No decorrer da minha graduação em Dança – Licenciatura
na Universidade Federal de Pelotas, pude participar do projeto de
pesquisa “Reverberações das imagens de corpo na constituição
de futuros professores de dança, pedagogia e teatro: leituras a partir
do imaginário” no interior do Grupo de Estudos e Pesquisas so-
bre Imaginário, Educação e Memória (GEPIEM). Experiência
ímpar àqueles que fazem uso do corpo como objeto de pesquisa e
como tal possibilitou-me acessar intimamente quem eu sempre
fui e que até então não havia explorado. As ideias de alguns expo-
entes, tais como: Marie-Christine Josso, Gaston Bachelard, Gil-
bert Durand, entre outros pesquisadores que traçam seus estudos
no campo da Pesquisa-formação e Imaginário, debatidos nos en-
contros, firmaram uma consciência sobre as linguagens do corpo.
Essas me indicaram caminhos para aceder também como meus
futuros alunos iriam se expressar, como as reações de seus corpos
iriam comunicar suas satisfações e inclusive os gritos silenciosos com
que os mesmos viviam, incluindo assim a bagagem que carregam
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em seu imaginário. Para isso recorro às palavras de Kurek, que
discorre sobre o tema refletindo que “o imaginário afirma-se como
um campo em profunda ressonância não somente com questões
essenciais para a compreensão do mundo humano e sua comple-
xidade, como também se afirma como campo de produção teóri-
ca” (KUREK, 2009, p. 35).

Atualmente, já graduado e ministrando a disciplina de Ar-
tes em uma escola municipal, presencio inúmeras identidades
corporais, as quais estão imersas em características de corpos que
surgiram nas narrativas estudadas nas referidas reuniões do gru-
po de pesquisa. São corpos retraídos, displicentes, incisivos, ati-
vos, felizes, entre outros, que indicam como foram e ainda estão
sendo os dias e as vivências de cada aluno. Não me detendo so-
mente nessa explicação como uma experiência passageira, reflito
sobre as tentativas de camuflar, esconder ou até mesmo ressignifi-
car esses adjetivos atribuídos a seus corpos, quando é notada a
possibilidade de

evidenciar nos relatos uma forte tendência para a conformi-
zação e um esforço considerável a desenvolver para sair des-
sas predisposições socioculturais em seus aspectos psíquicos
e corporais, esforço teoricamente consentido quando as pes-
soas se tornam conscientes dessa programação e desejam li-
vrar-se delas, mas nem sempre conscientes da perseverança
que isso exigirá (JOSSO, 2012, p. 20).

Dessa forma, ainda surgem dúvidas e inquietações como:
será que meus alunos conseguem ler as minhas características de
corpo assim como eu leio as deles? E a resposta nunca foge de
mim: Sim! É obvio que conseguem, mesmo que não tenham cons-
ciência dessa leitura.

Gosto dessa sensação de transparência que meu corpo
aprendeu a ter e com isso, como é possível indicar aos que estão
próximos, a profundidade de meus sentimentos que remontam a
meus movimentos e às mais singelas vivezas que partem de meus
gestos. Não é uma tentativa forçada de exprimir emoções; muito
pelo contrário, é algo natural, que se origina no cerne da minha
personalidade e segue pela carne sinestésica que compõe meu ser
orgânico.
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O que meu corpo tem para me contar?

Shaiane Beatriz dos Santos

A questão que inspira essa reflexão traz como personagem
principal o corpo. Coloco-me como corpo-descritivo, propondo-me
a descrever algumas situações que vivi no decorrer de minha vida.
Trago como inspiração poética Angel Vianna e Jacyan Castilho
(2002); no livro “O corpo que fala dentro e fora da escola”, no
capítulo “Percebendo o corpo”, tratam do corpo-casa, fazendo-nos
pensar no corpo através da analogia dos cômodos de uma casa.

Nosso corpo, se olhado bem minuciosamente, é sim como
uma casa; somos a estrutura que armazena memórias. Mesmo
que não seja algo palpável, precisamos prepara-lá confortavelmen-
te. Então a moldamos da forma que nos faça bem. Da melhor
forma para suportar tantos momentos. O colorido dos cabelos, os
penduricalhos pelo corpo, as roupas escolhidas vão imprimindo
marcas de um corpo no aqui-agora.

Pensar nesse corpo estando em um curso de Dança-Licen-
ciatura é bem mais complicado, porém confortável de se falar.
Como esse olhar para o corpo não acontece durante nosso pro-
cesso de crescimento (a não ser para indução ao corpo-padrão,
que é mais fácil de propagar, já que é um corpo midiático), não
pensamos nele.

Então, quando entramos no meio acadêmico e nos depara-
mos com questionamentos sobre o nosso corpo na infância, é di-
fícil acessar essas memórias, ainda que utilizemos recursos para
acessá-las, tais como: cheiros, imagens, músicas, entre outros.
Considerando esses pontos, escolho falar sobre minha trajetória
enquanto corpo desde a infância e afirmo que nesse momento
estou corpo-reflexivo.

Após a pergunta, olho para meu corpo e questiono “o que me
conta?”, e a primeira coisa que enxergo são as roupas que o cobrem.
Geralmente são roupas leves que me permitem fazer movimentos de
dança mais facilmente e, se me recordo bem, sempre foram os tipos
de roupa que eu gostava e usava na infância e adolescência.
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Como comecei no ballet clássico por volta dos cinco anos,
os trajes precisavam ser leves e deixar o corpo visível. Deve ser por
isso que até hoje não gosto de usar roupas muito quentes, que me
sufocam. Não combina comigo. A liberdade para eu realizar meus
movimentos já faz parte de mim, deixando-me sentir à vontade.

Minhas cicatrizes não são partes que eu me sinta tão feliz
de olhar, mesmo sendo poucas. Elas escondem histórias, sei dis-
so... meio vagas na minha memória. Por exemplo: a memória de
um relógio cortando a minha barriga enquanto voltava de um
passeio no shopping. E também um caroço que me deixara inter-
nada por 15 horas até a cirurgia. Tenho medo de machucar. Nun-
ca sei por que, mas, refletindo sobre isso, acredito que seja para
não ter que lidar com essas cicatrizes que tento esconder.

Esse corpo-cicatriz me incomoda por uma questão mais de
estética, bem como diz respeito às minhas fragilidades de não
querer parecer uma pessoa machucada. Mesmo que tenha grande
facilidade de superação.

Relaciono o meu corpo-mundo, aquele que levamos para onde
quisermos, às mudanças que vivi. Um exemplo foi quando cheguei à
cidade de Pelotas. Foi um momento em que tive dificuldade de lidar
com outras pessoas que tentaram me limitar ou me podar. Isso aca-
bou me fazendo um mal, pois meu passado, que até então era pre-
sente, me prendia a um lugar que eu não me sentia pertencente.

Quando saí de casa, passei do corpo-passivo, aquele que
espera ações do outro e não precisa se preocupar em ir atrás de
algo para sua vida funcionar, para o corpo-ativo. Isso porque ago-
ra sou um corpo presente e participante, sendo sujeito de minha
própria ação.

Após quase quatro anos, além desse corpo-mundo, sinto-me
corpo-responsável para com as pessoas que me atravessam, pas-
sam pela minha vida, aquele corpo que, ao passar pela vida do
outro, também deixa marcas entre coisas boas e ruins.

Referência
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